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[eirá ara sa süüia 
Prestaron juramento 
varios acadérpicos 
M A D R i p , 23.—A las" siete de la 

tarde, e l I r u t l t u t o de E s p a ñ a ha ce'c-
b r a d ó , en el s a l ó n de actos de la Rcai 
Academia de la Le:gua , su segunda 
se s ión solemne de ests a ñ o . P r e s i d i ó el 
m l n t s t i o de Educac ión , ' quien t e n í a a 
su derecha a l embajador de I t a 1Q, 
general Cambara, y aJ presidente de 
la Real Aca,;iemia E - p a ñ o í a , s e ñ o r Pe-
nu in , y a su Izquierda a los s e ñ o r e s 
Bá inz Rcdriguez y d'Ors, director y 
secretario d!5l I n s i i t u í o de E s p a ñ a . So
bre la preside cela h a b í a un r e t r a í o de 
Felipe V, fundador de la Academia, y 
otro de Cervantes, y delante hablan 
sido colocados un ejemplar de los S a n 
tos Evanffalios y otro lied Quijote, ante 
los que iban a prestar ju ramento los 
nuevos a c a d é m i c o s . 

Asist ieron casi todos los a c a d é m i c o s 
de las diversas corporaciores, los e m 
bajadores de Alemania y Portugal , los 
ministros plenipotenciarios de las Re-
pilb'lcas americanas de lengua e?pa^ 
ño la y otras ilustres personalidades: 

E l mirdstro, s e ñ o r I b á ñ e z M a r t i n , de
c la ró ' abierta l a ses ión , y don A r m a n 
do Cotarclo p r e n u n c i ó una interesante 
conferencia, sobre eii tema, "Cervan
tes lector" . 

Terminada la d i s e r t ac ión , prestaren 
Junattljato de f idel idad los siguientes 
miembros de l In s t i t u to de E s p a ñ a : 
doctores Olivares y G ó m e z U l l a , por 
la Ríjal Academia de Medlci^ja; los 
s e ñ o r e s M l n g u i j ó n y Jordana de Po
zas ,por la de Ciencias Morales y Po
l í t icas . Se d ió cuenta de haber pres
tando ju ramen to en su domici l io , por 
enfermedad, otros a c a d é m i c o s . E l pre
sidente de la Academia de l a Lengua 
dijo que*llevaba l a m b ' é n e l ju ramento 
de señor M e n é n d e z Pida.l. 

E l embajador de I t a l i a hizo la o f ren . 
da de los libros relativos a l convenio 
Vplta, que la Academia de I t a l i a dona 
a l In s t i t u to de E s p a ñ a . Hizo u n elogio 
de don Eugenio D'Ors y del s e ñ o r Ga r 
cía VaMica^as, y a q u é l dió las gracias. 

E l iminletro de E d u c a c i ó n c e r r ó el 
aoto con esitas' pa.abras: . | G l o r í a a 
Ccrvantesl ¡Viva Franco! j A n i b a Es
p a ñ a l—(R. N.) 

, — - - O ^ i f O 

: Si fililí 
Ayer fué abierto al 

público el gran 
salón central 

M A D R I D , 23.—En la Bibl io teca Na
cional ha quedado abierto al púb l i co 
el g r a n s a l ó n centra l , en el cual e s t á n 
a d i spos i c ión del lector nuraeresas 
obras de consulta. A s i s t i ó el min i s t ro 
de E d u c a c i ó n , que fué recibido por el 
d i rec tor de l a Bibl ioteca. E l s e ñ o r 
I b á ñ e z M a r t i n p r o n u n c i ó u n discurso, 
en el que r e s a l t ó la impor t anc ia de 
este acto y expiieo el deseo del Estado 
de crear para los estudiosos el c l ima 
receeario para que puedan desenvol
ver su labor en 'provecho del mlemo 
Estado. A n u n c i ó que la Bib l io teca s e r á 
p r imer centro de estudio de. España, 
reformada para ser conver t ida en él. 
D e d i c ó u n recuerdo a M e n é n d e z y 
Pelayo y p id ió a todos que at iendan 
la consigna del Caudi l lo : t rabajo y 
estudio. 

Seguidamente el m in i s t ro r e c o r r i ó 
^las d í i pcndenc l a s donde se ha l l an de

positados los l ibros recuperados y loa 
que a l l i ee ha l lan do propiedad par . 
t lcular , que ascienden «.n t o t a l a un 
mi l l ón de v o l ú m e n e s . T a m b i é n v i s i t ó 
el departamento blindado, donde e s t á n 
los l ibros que c o n s t i t u y í n el tesoro de 
la Bibl ioteca, y t a m b i é n el lugar donde 
Se f o r m a n las bibliotecas para las c á r 
celes. A l l i e n c o m e n d ó el mi.nlstro que 
se lleve a cabo una minuciosa selec
c ión , para 'que los reclusos I k g u e n a 
conocer y a amar a E s p a ñ a . — ( R . N . ) 

C^*^HÍX; 

L a E s c u a d r a 
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El día primero le será 
entregada la bandera 

de combate al 
"Canarias" 

S A N T A C R U Z ~ D E T E N E R I F E ' 2 3 . 
L a escuadra ejipalola que manda el 
a lmiran te Moreu, ha. fondeado en l a 
g r a n b a h í a de los Cnstianos, en l a is
la de Tenerife. P e r m a n e c e i á a l l i has
ta el d ía p r imero de mayo; Dicho día , 
a las 0cho de la m a ñ a n a , las unidades 
de la escuadra e n t r a r á n en el puerto 
de Santa Cruz, dende le s e r á entrega
da la bandera de combate al crucero 
"Canarias"; bordada en la v i l l a de 
Orotava y costeada por e l pueblo ca
nar io . " 
. Coa, este motivo, so p reparan diver
sos festejos en henor de los marinos . 
Los d ía s 2, 3 y. 4 h a b r á corr idas d t 
toros, en las que a c t u a r á n el N i ñ o de 
la Pahna, Noa ln y Juani to Beimonte. 
H a b r á t a m b i é n func ión de ópe ra , por 
la compañ ía que dir ige el .maestro L a -
esalle. Reina g ran a n i m a c i ó n para 
estes actos en honor de nuestra Ma
rina.—(R, N.) 

< > * * í O 

El Sr. Serrana SuSer 
visitó !a zoiia 
arrocera de la 

V A L E N C I A , 23.—El min i s t ro de l a 
G o b e r n a c i ó n , s e ñ o r Sen-ano S ú ñ e r , v i 
s i tó esta m a ñ a n a la zona arrocera de 
la Albufera, invi tado por la Fedeiu-
c ión Sindical de agricultores arroceros 

« « a e r a c i ó n , Ingeniero de l servicio 

l í m ñ m les tropas 
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h u n d i d o s ( B e r l í n ) 

8ii m f m m u v m m 

ocales" (yiras) 
COMUNICADO ALEMAN 

B E R L I N 2 3 — E l A l t o Mando Ale
m á n fac i l i tó el siguiente comunicado; 

"Con") .?•. d í á s anterlorea. los i n 
gleses tarap <.o .han i T - e n t i l j desem
barcar durante l a j o rnada del 22 d¿ 
a b r i l en la r e g i ó n de N a r v i k , ocupa
da por las trapas alemanas. Un i<^-
mente las fuerzas navales inglesas 
han bombardeado de nuevo la c iudad 
y 61 puer to . Apoyadas (Por fuerzas 
nav'alcs ligeras, las tropas aflemanae 
que a c t ú a n en el sector de Trond-
heim, han avanzado cien k i l ó m e t r o s 
en d i r e c c i ó n nordeste, rechazando al 
enemigo y bloqueando las rutas que 
conducen desde Namsos hac ia el Sur. 

H a sido destruido u n vapor norue
go que se encontraba en el flrdo de 
Va lksda l . 

Con l iuuó la lucha en los sectoras 
de Bergen y Stavanger con t ra los 
destacamentos enemigos dispersos 
que a l l i s iguen actuando. Los alemas 
nes se han apeKlerado de nuevas pie
zas de a r t i l l e r í a . 

A l norte de Oslo las trompas germa
nas han cont inuado su a c c i ó n por los 
secteres de ^.amot y L i l l ehamer , a 
pesar de las dificultades del terreno 
y de la resistencia del enemigo. 

Las formaciones de la aviaclom han 
in tervenido con éx i to en las operacio
nes, siendo derr ibado u n a v i ó n ene
migo. Las formaciones de combata 
alemanas a tacaron con éx i to de nuevo 
a los buques d-e guer ra y de trans-
perte ingleses f rente a l sector cen t ra l 
de l a costa occidental de Noruega y 
en lav r e g l ó n m a r í t i m a de Andalenea. 
A pesar de l a d e í e n s a , han hundido 
u n contra torpedero y u n t ransporte 
b r i t á n i c o s . T a m b i é n u n dest ructor ha 
sido alcanzado por bombas de c a l i b r » 
medio, y un buque de t ranspor te da 
unas 5.000 to íne ladas fué des t ruido por 
u n ^ l í í c e n d i o . - - ^-

Las impor tantes estaciones de L o m 
bas y de Grong (Noruega Cen t ra l ) asi 
como las l í n e a s de f e r roca r r i l , las ca-
rreteraa y . puertos de estos puntos, 
han sido objeto de nuevos bombar
deos, siendo destruidas las estaciones, 
v í a s f é r r e a s y carreteras para qu i ta t 

adversarlo las posibilidades de rea l i 
zar operaciones r á p i d a s desdo-Andale, 
nes y Namsos. 

E n la noche del 22 al 23 de a b r i l hs. 
'sido rechazado u n nuevo ataque i n g l é s ! 
con t r a Aalborg , s in é x i t o para el ene. ' 
migo, al que le fué derr ibado u n av ión 
por la a r t i l l e r í a a n t i a é r e a . 

L a caza de los submarinos en el 
Cat tegat sigue produciendo éx i tos . 
Prosigue el abastecimiento de los puer
tos noruegos. 

U n submarino a l e m á n h a torpedea
do a la a l t u r a de' Stadlaiffier a u n va
por de 6.C00 toneladas que t ranspor ta
ba tropas y que-formaba par te de u n 
convoy destinado a Noruega. • 

E n el frente del Oeste, n i n g ú n a c ó n , 
tec imiento impor tan te . Se han regis
t rado vuelos de v ig i l anc ia y r e c ó n o c l -
miento. Duran te l a nooh^ ú l t i m a al
gunos aviones enemigos de r e c o n o c í , 
mien to han penetrado en l a Alema
nia occidenta l" .—(EFE). 

COMUNICADO BRITANICO 
LONDRES, 23 .—El Minis ter io de la 

Guerra transmite el sigulepte comu
nicado : 

Las operaciones en Noruega con t i 
n ú a n , "en cooperac ión con las fuerzas 
locales. A l Sur, nuestras tropas, j un to 
con las noruegas, resisten la p re s ión 
dei e;icm¡go. A l Norte de Trondhelm. el 
enemigo ha llevado a cabo un contrs-
ataque, seguido do fuerte combaíe .—• 
( S T E F A N I ) . " 

BARCOS HUNDIDOS 

B E R L I N , 23.—Un comunicado extra-
oixiinario de la DNB dice: 

Con motivo de les ataques efectuados 
el 22 del corriente por nuestros apa
ratos, ante Aalesuns. dos nav íe* mer
cantes Incleses,-de un desplazamiento 
e.ntre 5.000 j ' 6 . 0 0 0 toneladas,, fueron 
alcanzados de pleno por nuestras bom
bas y se hundieron.— ( S T E F A N I ) . 

CRONICA FRANCESA 
P A R I S . 23.—Crónica francesa de la 

s i t u a c i ó n m i l i t a r en Noruega : 
" L a llegada de las tropas bri tánie^as 

a la XOTÍ3. Sur de guerra en Noruega, 
al N o r t e de Oslo, ha pe rmi t i do un 
gran apoyo a laS tropas noruegas qu» 
luchan en esta r e g i ó n desde el comien
zo de la guerra con t ra un enemigo 
m á s numeroso y mejor armado. L a 
presencia de las tropas inglesas ha d« 
tener un resultado favorable; e n la 
actual idad ya e levó e l e s p í r i t u de r e . 
sistencia de las tropas noruegas, « * 
mismo t iempo que «1 ma te r i a l aporta
do por los ingleses i p e r m i t i r á cont i 
nuar la lucha etn mejores condiciones 
contra las .unidades de asalto alema
nas. 

E n los centros mi l i ta res franceses 
se l i m i t a n a dar someras informacio
nes sobre la! s i t u a c i ó n . Se basan en 
que el mando noruego no pub l i có n in 
g ú n comunicado desde antoaver y que 
la-s ú n i c a s nct icias son de fuente sueca. 

Con respecto al comunicado h r l l i n l -
co de ayer que registraba u n éx i to 
c o n s i í s r a b i e en Norusga. tampoco se 
puede dar m í a i n f o r m a c i ó n detal lada; 
no obstante, se pore de re-'ieve que la 
s i t u a c i ó n evoluciona de una manera 
favcrable. E n efecto, a consecuencia 
de los eficaces bombardees Uevsdejs a 

L A MAGNA C O N C E N T R A C I O N D E VALENCIA.-IWás da 200.000 afiliados han 
tomado parte en al magna concentrac ión de F . E . T . y de las JONS, celebrada 
ante el Presidente de la Junta Pol í t ica y otrás altas Jerarquía» del Partido. 

Un aspecto del desfile. 
- . (Foto C I F R A ) . 

fabo por la a v i a c i ó n b r i t á n i o a contra 
los a e r ó d r o m o s alemanes en N o r u e g a 
y Dinamarca , la a v i a c i ó n a le inana ha 
diesarrollado en la ú l t i m a j o m a d a u n a 
ac t iv idad men^s intensa que en las 
precedentes. 

E l desembam de tropas aliarias con , 
ü r ú a n e f e c t u á n d o s e ' con nonnaJldad. 
L a p r o g r e s i ó n de las eüversas unidades 
del Cuerpo expedicionario se e f e c t ú a de 
acuerdo con e l p l a n pref i jado. 

En l a r e g i ó n de N a r v i k varios des-
• t a c a m e n í o s alemanes h a n sido aigla-
dos y cercados por completo. Se puede 
considerar que l a c u e s t i ó n de N a r v i k 
t e n d r á u n ' f i n a j - m u y p r ó x i m o . " — ( E F E ) 

CRONICA ALEMANA 
B E R L I N , 2 3 . — C r ó n i c a railftar fac i 

l i tada por 1» Agencia D N B : 
"Los destacamentos del E j é r c i t o , la 

Marina y 1a Av ia í ióu han contr ibuido en 
una c o o p e r a c i ó n m e t ó d i c a a la exten
s ión del t e r r i l o r io ocupado en Noruega. 
En los puntos donde el enemigo ha 
opuesto resistencia .al avance a l e m á n , 
nuestras- tropas han eliminado los obs-
tAculos con los medios de combate 
m á s apropiados. 

La s i t u a c i ó n en Narv ik no se a l t e r ó 
sustancialmenlo, y las tropas alemanas 
que se encuentran en dicha ciudad 
han sido reforzadas. En los alrededores 
de Narvik los ingieres despliegan cier
ta actividad, especialmente dir igida a 
l lamar la a t e n c i ó n de la opin ión púb l ica 

de Francia e IrigJalerra hacia ese lugar, 
supueslo punto cardinal del frente de 
guerra en Escamiinavia. Ayer los c r u 
ceros y destructores bc i láh lcos vo lv ie 
ron a deparar sobro Narvik, s in obje
tivo preo^u. Las tropas alemanas que 
operan en 1a ciudad y sus alrededores 
no han entrado a ú n en contacto con 
el enemigo, ya que las fuerzas desem
barcadas por" ¿s te so hallan a gran dis-
lancla de Narvik. 

En el sector de Trondheim, nuestras 
tropa? efectuaron algunos avances. En 
uno do los combates librados para la 
conquista de una localidad situada en 
ol Norte , el enemigo f u i « rechazado al 
cabo de dos horas. • 

A l sector de Bergen han llegado 
nuevas trocas a¡*manai3 y e l . a v a n c » 
por l a r e g i ó n de Oslo c o n t i n ú a siste
m á t i c a m e n t e a pesar de las barreras 
establecidas por el enemigo. 

Cerca de A n d a l eñes los " ingleses 
desarrollan una act iv idad sospechesa, 
pero l a av i ac ión alemana a t a c ó con 
é x i t o a loe destructores y transpor-
t?s enemiges que se ha l lan en dicha 
r e g i ó n m a r í t i m a . 

Duran te la noche pasada ios avio
nes bri taniecs de bombardeo atacaron 
o t r a vez ]a ciudad danesa de Aalborg . 
E n el p r i m e r ra id fueron derribados 
tres aparatas ingleses. Durante la 
noche ú l t i m a la a r t i i l e r i a a n t i a é r e a 
alemana a b i t i ó o t ro aparato enemi
go.1;—(EFE.) 

t r u . 
l l r - , 

Erm nc*t»aria U I r o t v . - . n t r m u s i l n U f i o a dr d f e r i ^ i r . i r p a i t w a «tw 
U F a l a n t r » < » j i d r d». ' r t i 1» coor r t i . r i t l u n dr \ | i B M I M I H « I » -
c a c n U m i l h a ;>brr« d H tuntpo y d r l» r i i f cUd: h w r 
la M U i r c t o n IcranUna. goc r ( A M i l r m n r a hr-x 'arü* 
d n n a d* m t x » i m r r r U t r ^ y t r a b a u d c u n d » l l a l l r» . dr la rfWI 
U M r n r U rruaidc-» p a r » á x t ( r d r U p r r v t i n » d r U » - l . i . i c r «p r 
U 7i\ur.x l M | r s g u ñ o U r o m o b x w robu:* de U i i i M « l l i l i i M U 
U i u n r n í o rítcAi d r U p ^ l l i r a d r l CaudllU» T r.V d i a n u A U n o dr L 
que. ta|Mk r a >a n a R a , cuus . . i l u> r H l r i » á ; . hrcaattcéaM* de 
n i M I U • y r l l -ni ro r x m i n o d r n h a c k i a en mrd ia d r t u 
U hora p r r ^ r n i r . 

S i ; r r a n r r r * a r i o <juc *» Folancc « U r r » ai p^iriwgu 
ron La clara, r ht«T>ana r o d r t a d r so v r r t o y d r ,a r < M « . 
r r h a d a T r l camino r l r ^ i d o y «jar l a n í o ta l n « » n * r l r o t r 
creyendo l i an adoptado ur.a postura cMiardr d r InhlbW 
cendmc la d e > s t a coyuntorm h ^ o r i c a , romo loa a l a b a r » 
b i r r t o . aliado r o n la t r a i c ión , sr r t l r r l l a r a n a n l r la d m . i o n d r U 1 « r 
E s { a ñ a aupada sobre loa t l m ! r : i ' . M f irnu>ltno* d r la nnktad *qar l i a ttAa 
H éx i to ra la f u r r r a y rs ta senda d r l r rsurct r y d r l a ( tor ta i r r u i r a l iK-»-
m r m b r a m i r n t o , que r» <1 a i « r o c r ta d r r a d r n r l a y d r l a raorrtr*. 

Gravrs momrnloc t o n I t s qur r o í r r n para los r j .pa íuJr» tío* > l m r n 
IOÜ problemas nacionales y t l c n r a r o n c i r r e i a r u r t a d r lo qur no> i u ( a i t 
r n la p a r t í j a . Por rso hay our h a b t t r ciato, r n lt nfua. 'r >i : i t . vm - • ; 
í e s n i Rontorismos. sin oca'.lar tas d i f i r u l t a d r v loa i n c o m r n l r n l t v l m sa-
cr i f i t ios qur nos c-pr ran . his 1 o-,,(>.•.le- qat. piden r l c o n r o r » d r nor^'ras 
armas... las traiciones si Lis h n b t r r r Todo hay qoc d e c i r l o rvar^ar iodo r> 
posible decirlo e n ana E s p a ñ a que rada lema y que ve siente rada dia mkt 
sepnra de su fuerza y de sa dc&Uno: una e n s u carne, r n »us 1 . , 
sa espir i ta bajo la reíd.» d r l ( aud i l lo vencedor. A loa h o m b r e » qar n o I r a 
arre ó la moer t r , caaedo h a b í a t i n a d o la hora d r morir , , na Ira a r redran 
las nuevas lachas, n i r l d e s á n i m o , r l r v c e p ü c ismo o la t ra ic ión pueden 
cocerles desprevenidos. 

L a un idad de los e spaño le s es nn hecho que a e l á a h r r r ( t - i e s « " i e : > i e 
en la marcha hacia U n a c i ó n en urden reclfla i K i r un Estad-i al • e n l r l o d r 
la ETandria de la Patr ia , Si I - i r n ' d i l no exUUera si no r - avies ' operan
do constantemente en la vida dH país , la anidad n j s m a renraal i a por 
los enemigos de E s p a ñ a , Y c'sro semejante of arre con la I " . - 1: fe m é d u l a 
del nuevo Estado e inst rumento do la po lu í ca que el ("aud i lo ar 1 n n .: 
cha recogiendo r l mandato de los muertos, el letrado de la 
Impulso r ac iona l del p f c w n l r . .'.Por q u é no decirlo? I I l i o b l n i n recotJar-
loel P r e s i d c n í e de !a Junta Po l í t i ca r n Valencia A la Pwn l l 
te. ¿ Q u i é n e s son los qne t r a t an de mina r aas flltLs, d r abr í rr;~'. 1 < , 1 . 
muros de la rneva chidad? No son, f j r cierto, kM v e r d a d m . H U d ITM i t 
E s p a ñ a , dispuestos a los mayores sacrificios y a renunciar a no nlvldadas 
noslalpias en aras de la anidad qur la Patr ia necesita a toda eosla. por en
cima de todo. No son los testamentarios de los CaiJcw por •'• .1 I • i.i n 
grande, gloriosa y l ' n a . No s?m, no, los qae conoerdorrs de la h l . ' u r l j pa-
t r i a , saben muy bien a qué desventuras conducen las disensiones, u» o.!! »» 
y las luchas en i re c s p a ñ a l e s . No son. en fin, los que p^r E . - o i ñ i , p .r . j 
grandeza y p o d e r í o e s t á n dlspacs'os a darlo lodo. Los e n ' T n l r o s s-a S t tMi 
Y si hoy combaten a la Falange ayer combatieron a o t ra» Instl ta 
que salieron a la lucha con idén t i cos afaers de orden, de J e r a rqu í a , de e a í o -
liclsmo, de Indcp.^ndcrcla c Imper io . Son los que o no ven la l u t de la rc- i -
Udad o los que por ver a y valorar certeramente la intensidad dr su ( • 1 
se afanan en la tarea responsable de salpicar con el veneno dr !.i maladJ-
cencia l a sinstituciones y los hombres que encarnan en la hora a c t u a l l a 
autor idad y la Anda de la Nac ión . Error, equivocaciones... . 'qué hnmano no las 
tuvo? Gobernar a gusto de todos no s e r í a gobernar, sino obedecer, srxuir , 
en lugar de dlr l i r l r . ¿ Q n l é n p r e t e n d e r á contar con el pa re r r r u n á n i m e ilc 
todos, a b s o ' u í a raerte de todos los que e s t á n obligados a obederrr? H a t l a 

las geniales empresas misioneras y des-ubridnras de los Reyes C a l ó i . 
tuvieron detrr.cLores a n ó n i m o s en coplas y romances. Inspirados »lu d o í a 
por los enemigos de la E s p a ñ a ture acababa de haceme una b a t í el v u e » 
y las flechas de Isabel y Fernando. ¿ C ó m o e x t r a ñ a r s e de qoc ahora, e n el 
nuevo resurgir de la unidad naóiOBM, cuando los yugos y las "fice has del I m 
perio vuelven a b r i l l a r anoncL-uido !a r.urrva norma, otros , 
nimos, j u d í o s y judaizantes, envidiosos de nuestro resurgir f ret HI.MI HKIM-
char con nuevas coplas y mendacidades esta hora de afanes y saerlf ir l s , n 
los que n i n g ú n bnsn e s p a ñ o l debe estar ausen'c? 

L o sabemos y por eso E s p a ñ a e s t á prevenida. El eami o ha sido elegido 
y lo que impor t a es recorrerlo, sean cuales fueren los ob l.á-ipl-.. T I menor 
in tento de resquebrajar l a unidad nacional constituye i n a I r . i i -ión Imper
donable sobro todo cuando para lograr esa unidad ha sido ve-í l . la la sanare 
generosa de medio m i l l ó n de buenos e s p a ñ o l e s . Que los que viven aprendan 
esta lección y vean lo que ella les dicta. 

la situación de lo? 
alemanes en 

Noruega mejora 
de día en día 

Unas declar.K iones 
del Ministro de 

Prensa del R C K I I 

a los periodistas 
extranjeros 

B E J U J X . 3S-4C mlntatro d t rrrrv. 
» d x R»K-ii v «utwrcfrUÉrto (W f a ^ i i ^ 
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t l r t n t » 

dicho minera: por e! O ra da Bol * 
q u r de' ;ro d«*pocoa dtaa eaUrá Ubi* 
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• f.-acaao» en «nal n o r u e « * a . 
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El Duce no !rd ñor 
lAora o Ser'h 

HUMA» 23 —-Kn k 
I . K l r . s r u i i s M . 1 ;.íi t o l a 
l l i i " tundAtnaiHo ¡a 
en el e j r t r , i i i | . rd Mi 
•\IMIn (le MuMOilflI ! 
mayo.— (ERE) , 

El Ministro, 
de Marina 
en Cartagena 

A la recepción asis
tieron los jefes de la 
división naval sueca 

surta en dicho 
puerto 

C A R T A G E N A 23.—El m i n i s t r o de 
M a r i n a ha vis i tado esta m a ñ a n a las 
deipendencias mi l i t a res del Arsena l 
Le espetaban el con t raa lmiran te jeP 
del Depar tamento , loe j e f e s .y l a ofi
c ia l idad . U n a c o m p a ñ í a de I n f a n t e r í a 
de M a r i n a le r i n d i ó h 'nores . E l a lmi 
rante Moreno r e c o r r i ó ios talleres del 
Arsenal y los cuarteles de l a m a r i n t -
r í a y d é las fuerzas de I n f a n t e r í a de 
M a r i n a . D e s p u é s estuvo en el Parque 
de A r t i l l e r í a . É h el s=lón de la bibl io 
teca se c e l e b r ó una r e c e p c i ó n , a l£ 
que asistieron todas las autoridades 
locales y el jefe y algnnos oficiales de 
ia d iv i s ión naval sueca, su r t a en este 
puerto. , 

E l m i n i s t r o p r o n u n c i ó unas pala
bras de re-peto y a d m i r a c i ó n hacia 
la M a r i n a sueca. A l u d i ó a la fecunda 
u n i ó n del E j é r c i t o y la Mar ina , que 
jun tos han sabido vencer en todas 
las é p o c a s de la H i s t o r i a e s p a ñ o l a . 
D i j o que de este mismo puerto han 
calido jun tos mar inos y mi l i t a res pa
r a ser inmolados por los enemigos de 
E s p a ñ a . T e r m i n ó con vivas a Espa
ñ a , a Frar.co, al E j é r c i t o y a la Ma 
l i n a , — ( R . N . ) 

m É l rail 
dé l i l i s 

M A D R I D . 23.—Veintiséis mi l lones de 
habitantes es la pob lac ión aciuad de 
E s p a ñ a , s e g ú n la D i r e c c i ó n General 
de Esta-QÍ?.:ca, y se calcula que a me
diados del a ñ o ac tua l d icha pob lac ión 
s e r á de 26.053.230. En el ú t imo dece
nio , y a pesar de la gnerra, E s p a ñ a 
ha expe r ime i l ado un aumento d ; cer
ca de dos mil lones y medio ce h a b í -
tantas. La. provincia m á s poblada de 
E s p a ñ a es la de Barcelona, con 
2J6S¿ó9, seguida de la de M.idTld. con 
1.771.319. L a pob lac ión Que h a expe
rimentado un aumento mayor es la de 
Barcelona (305.000) y de spués M a d r i d 
(150 000) .—(CIFRA) . 

a g r o n ó m i c o de l a granja de Sueca, 
autoridades y funcionarios. Los técn icos 
explicaron al^ m i r i s t r o detalles sobre 
el cult ivo del- arroz y p r e s e n c i ó el f u n 
cionamiento de las compuertas para el 
desagüe . •. 

Luego v is i tó la que fué isla siel P c l -
mar, hoy unida por u n puente a la 
carretera de Valencia p. Alicante E l , 
s e ñ o r Serrana S ú ñ e r a lmorzó en l a ' ca - ¡ 
seta de los ingenieros forestales — 
(R. N.) i 

Ifreia de casas sn Telüii a ocin 

Le fueron impuestas condecoraciones 
portuguesas al almirante Cerveia 

y ai coronel Iglesias 

Se celebraron funerales en Madrid por ios q u 3 
cuitívaron las letras palrias 

M A D R I D , 23.—En la Universidad 
Cent ra l ee ha celebrado la Fiesta doi 
L i b r o con la i n a u g u r a c i ó n de una <x. 
pos i c ión b ib l iográf ica , dedicada a la 
memor ia del Cardenal Cisneros, y con 
u n acto « a el A u l a Magna, y en el 
cual hablaron el delegado del ecrvlclo 
del l ib ro del S. E. U . , el bibl iotecario 
d t la Univers idad y el c a t e d r á t i c o i>e-
fior Lalnez, que If-yó la ep í s to l a a Ho
racio, contenida en la obra de Menén
dez y Pelayo "Horac io en E s p a ñ a " . 

L a expos i c ión b ib l iográf ica . Instala
da en la eala rectoral , se hal la d i v i 
dida en tres secciones, dedicadas a la 
vida, a la obra y a la a p o l o g í a de Cls-
nrros . En una v i t r i n a , en el centro del 
sa lón , ee bai la lo que queda de la p r i 
mera B i b l i a v i s igó t ica , valioso cód ice 
del siglo X , y en la misma v i t r i n a ca
t á n los restos calcinados de un códlca 
griego, que contiene va r io» libros del 
A n t i g u o Tes tamento .—(CIFRA) . 

+ • + 
M A D R I D , 23 — E l próximo d ía 26 sr . 

r á n exhumados los r e í t o s mortales de] 
doctor Alblñana, en c) cementer io d* 
la Almudena. Detspuéa de proceder a 
su ident i f icación, s erán t ras ladad '» a 
Enguera (Vaienela), dondr rec ib irás 
sepul tura en el p a n t e ó n fami l iar ,— (CI 
F R A ) . 

+ + * 
' M A D R I D , 23—El Cardenal Goma 
c o n t i n ú a en el mismo estado.—(CI 
F R A ) . 

+ <• + 
M U R C I A . 23.—En el caj»erio de Sar, 

Benito ha fallecido a lo» 112 afio» de 
edad. Carmen Martinrr. Hace do» afioe 
le saliere»-, dos dientes y la anciana 
disfrutaba de todas sus facultades. E n . 
t r e eu numerosa familia deja tre* ta
ta ranietoe .—(CIFRA). * • • 

M U R C I A . 2 3 — E n el puerto de Ma 
zarrón v a a c m e n z a r la Inata ladóo 
de un campameoto d« flecha» í emral -
nna, donde pasarán r l verano neme-
rosas a f i l i a d » . Se rea l izarás Impor. 
tantea obras, por un total de 1.750000 
pesetas .—'CIFRA) . * * + 

B A R C E L O N A . 23.—Per vender car
ne d« caballo como d » cerdo, han «Ido 
detenidas dos individuos. L u anima 
les no pasab-n t>or la revi».»..-! vete 
rfcari a - — ' C I F R A ) . 

G R A N A D A 23—Ha «Ido l l l t lnnlM 
do en «I Gobierno d v H , al S a f r i ^ t a 
Coraron d'- Jenu.- — U " I K K A ) 

+ + + 
V A L E N C I A 2 3 — A n . c i u , | m l i t t a t ' * 

de la G o b e r n a c i ó n obsequ ió oon UDA 
cena a las aulor-do^tes, en la n n - a 
La Pobreta. Asist ieron lúa y b r m d o -
re» c i v i l y m i m a r . >-fr p rovinc ia l d « l 
Movimien to > o t ra» Jerarqul.-"< y p<r* 
s e n i l i d a d e s — ( C I F R A 1 

T U T U A N. 23.—Ocho casas b i r . i l M 
para mu t i l ado» tnuru mane» hkn «ido 
entregadas por la Junta de BM • I 
Municipales . A I acto J« la t a l I a 
asistieron la* autorldadis,—ÍCXKKA}» 

• • • 
S E V H y L A , 2 3 ^ E a e l patMte M 

(.•on»u'ado de pr.rt-.iKa: l ia • .-Jo i - i . ; . ; « « . 
ta la Cruz de G r a n Oficial da i í Ü r d s a 
de'San Beni to Avio, al a lmiran te Car* 
vera y al core/nel Iz lcs ia» , r o « j . d a 
por el Gobl-rno po.-lujpj*»- H i l o la «•»"' 
trega de las insljcnlas <l rmbala0'>r da 
Portugal, y sr cambiaron pal tbraa da 
gran cordial idad. AnistleroB deslaesdaa 
personalleiadcs de lo» dos paisas — 4 C t 
F R A ) . 

• • + 
MMWtin. 13,—l-a BMM «brM e M 

«emana cun firmeza M i lo» fofid'»* d « t 
Estado y en I»» aeotooes de aleetr-fll* 
dad.—(CIFRA) 

« • • • 
BAHCBLOW* t t , — L a a w M i | >«• 

M •» ha MraetariMdo por U rraa « i - , 
- . . - • Í .)•• (,;.• ' clone» — - C t K R A ) . 

• • • 
B I L B A O . t3 — K n U a- íy .n de « » ) « 

dotnVia grsa fimn-za r a leía fondos JHI» 
bllcoh T r»c i»ez de \:.:« de los r o i -
U n l e » s i - c l o r e » . — . C l f h . » ) . 

0 * ¥ 4 0 " 

apno ¡ i é lie 
I P3f3 SÜ8 

MAI.I 
BellBio». 
los : - - ; 

min. f W ) 
s v i t i c l ó n de 

• • • 

•~ ~ r j <:•*'.-..ur d»: T a , 
I BIÉWa -e -• ' • • • " T . 
a la C*mar» ám ¡a» Co*-
oiiro c* la proaMHáeéM 
^o «3» pAMVMMÉO ¿ a 
el e}M rielo e e o o t a M 

r^ce-n 7:—"'~ • <-;FR\;. 
• • • 

U A D O D . Í 3 — C r n rrotlTo 
aniversario de r u ingreao. ta déabfldlj 
conreK-UT!» daJ C u t r p i Ifr-pleo áe O 
rreo». h » ctlsbrsdo diverjo» a c t a » . E« 
U tgteaia de las Calairavta hubo n i 
funeral. A c o n l i n t u e l í o . j e Iraaladaraa 
en s u t o b u í ' ; * a Parariü'IIn» da U t 
V i r l i r e * . dond» ya-en • -e-
compaflerw da promoción aaestoadaa 
por los r o J o í J E l Padr- Peirfl rezó ua 
responso, y PBap UUlV) A^lrsv y e. j 
Jefe de Falange Eapafiola TraeUeJena-1 
Itela pronandaroo tina» p i l a ^ a í . n-
naimente, por loa primeros uiimerw d? 
la promoción, fué ofrcndadi una coro- I 
n i de llores, T los concurreale? « i l o -
oaron el Carj 'aJ S o l .— ( C I F R A ) . I 

acá 4a libras enterllaaa « o e r * . 
extraordlnarMf rcdtwSos baca 
m »e*. el OoOlrrco dlspeoa t a -

• ' - •- ' .,' . . . r o n ' - r t -

. . . . . . . • •, j] 

r a . 

sean ne^rosarlos pa* 
a — ( E F E ) . 

V A L E N C I A . - U n arupo do muchachas valenclanaa pertenecientes a la Sacoión Femsnieva, durante la conce 
(Foto CirR.\) . 

Nuestra consigna CULTURA será realidad cuando exis
tan Wblteteca». - Sindicato EcpañcH Universitario, 

file://�/IMIn


B u e n o s 
—Bueno, yo paso por lodo; yo sabe usíed que soy un hombre muy 

indulgenie y no guardo rencor a nadie, pero eso que ondan diciendo de 
mí ahcra... eso no lo consiento. , 

—¿Pero qué se dice de usted? Yo no he o ído nada que pueoa oten-
derle— 

—Pues se anda diciendo por ahí que soy un gafe. 
—¿Un gafe usted? •, • 
lUn gafe yo, sí señor, un gafe Ventureira! ¿ Q u é le parece? t Y sase 

usted por qué? Pues sencillamente, porqué el Deportivo ha perdido en 
Cádiz. 

— ¿ Y usted qué tiene que ver con ese contratiempo? 
—Eso es lo que yo me pregunto: ¿qué tiene que ver Ventureira con que 

el Deportivo haya perdido un partido a más de mil kilómetros de La Coru-
ña? Pues, a pesar de eso, se ha corrido por la población el bufo de que 
yo he gafado al equipo con mi telegrama del s á b a d o . 

—Pero, querido Ventureira, ¿y usted es capaz de creerse semejante 
cosa? 

— i Q u é voy a creer! Como que e loy dispuesto a dirigirle otro telegra
ma al equipo el día que juegue en M fl a. Y eso que no sabe usted lo que 
aie molesta tener que ir a Telégrafos. 

— ¿ Q u é pasa en Telégrafos? 
—Pues verá usted... En primer lugar, hay que subir una escalera tan os

cura que al menor descuido que usted sufra se pega el gran resbalón y se 
expone a romperse una pierna. • _ 

Efectivamente, aquello es una boca de lobo, como suele decirse. 
Luego, entra usted en aquella sala, con el deseo de redactar el te

legrama, y resulta que en b s pupitres no hay una :o a hoja impresa. V a 
usted a una d é las ventanillas, la pide, y sí, se la dan, Ipero con una_ ca
ro!... Luego, se dispone usted a escribir y. se encuentr con que los tinte
ros no tienen tinta, o con que la única pluma que hay para los ocho pupi
tres la está usando un señor y detrás de él hay cuatro o cinco más, espe
rando el turno. Sí se le ocurre reclamar en una ventanilla... En fin, ¿para 
qué voy a seguir, si ya sabe usted lo que es aquello? Total, que para im
poner un^telegrama hay que perder, por lo menos, media hora, y luego, 
ía paciencia, la corrección que cada uno llevamos dentro, la vista, con 
aquella falta de luz que hay en la sala, y la sa! <d, porque ¿ha visto us

ted el polvo que hay allí? 
—Tiene usted más razón que un Santo, querido Ventureira, pero tenga 

en cuenta que si todas esas deficiencias que ha observado son ciertas y -
pueden y deben ser remediadas, en ellas tiene parte de culpa el público, 
ía gente sin conciencia y sin educación, los coleccionistas de bombillas y 
plumas, los que no respetan las normas más fundamentales de la higiene. 

—Muy bien, pero los que no somos así, ¿por qué hemos de sufrir las 
consecuencias de lo que hacen los otros? Yo creo que lo que debe hacer-

. te es darle al público Jas máximas facilidades con la máxima amabilidad, 
y al mismo tiempo establecer la debida vigilancia para castigar rigurosa
mente a los... coleccionistas, ¿no le parece? 

—Completamente de acuerdo, amigo Ventureira.—CORZANES. 

EZ. 1DE4L GALLEGO 24-4-40 

del Cirtidi 
B e l s c l ó n de Indus t r i a l e s zapateros ctue 

d e b e r á n pasar p o r esta C o m i s i ó n — S a n N I -
t o l á s , l l - S , » — p a r a recog-er vales pa ra suela, 
«1 d í a 24 d e ' a b r l l de 1910: , 

* . CORURA.—Antonio Castro ArocSena, A r . I -
ecto P l n l l l a Glmeno, ' A n d r é s Iglesias S i n -
c h e í . B e n i g n o Ahe l l e l r a , Cosme Car re l ra 
F e r n é o l o z , Dosl teo A t u l n , F r a n c l i c o p r e g o 
B a r b e l i o , F ide l V i d a l , H e r m e l l d o Relgosa 
Bouco, Isac Pouz V á z q u e z , J e s ú s Carea Se
gado, Jostf F e r n á n d e z L o u r e í r o , Jos6 A b e l -
Jón Sudrez, J o s é D o m í n g u e z Sollozo, ' J o s é 
ITermo, J o s é MIgruei Cabanrs, J o s é M a r í a 
M a r t í n s t achez , J o s é Alva rez Ramos, J o s é 
A d á n , J o s é F e r n á n d e z Pa t ino , Jo3é Marta 
B r o a S a n m a r t í n , Josefa L ó p e z , L u i s Conde 
B a c S ó , Manue la M a r t í n e z G ó m e z , 'Manuel 
A l i a d Rogel , M anue l Pena, M a n u e l Ares 
Parada, Manue l Fragoso Cardo, Manued Pe
nas G a r c í a , Manue l Amado, M a n u e l L ó p e z 
T r i l l o , M a n u e l F e r r e l r o Deschampa, Pedro 
F e r n á n d e z y F e r n á n d e z , R a m ó n A r a d l l l a 
M s r t l n e z , Ricardo Bar t i e l to A g r á , R a m ó n 
Carmueja M e j u t o , B a m ú n Gayoso P e i n ó , R l -

Cultora tedooal 
JUNTA PROVINCIAL DE PRIMERA 

ENSEÑANZA DE LA CORUítA-
CIRCULAR A LOS SRES. ALCALDES 

El aj-líeuló sexto de la Orden de 31 
de agosto de 1937 ( B . 0. deJ Estado 
de 9 del mes siguiente), dispone que, 
por los señores- AlcaMes-Presldentes 
d'e las Juntas Mumclpales de Bduca-
oiún Primarla, se cumpla .con dellgep-
cía la obllgaolóB de participar a la Sec-
cWri Administrativa de Primera Ense-
Banza las vacantes que ocurran 'en las 
Escuelas NáoionaJes <le- sus respecta 
vos municipios, dentro de tas veinte 
cuatro horas de haberse producido J 
como quiera" que con frecuencia, se 
dap. casos de Incuimpllmlento de dicha 
obligación por parte de algunos de los 
menc-ionadoa s e ñ o r e s alcaldes, origina
rlos de dificultadles en ed riguroso au
tomatismo conque los nombremienUs 
de Interinos han de verificarse, es»ta 
Junta confia que el celo en el cumpl i 
miento de las obllgaciojies citadas, pot 
parte' de tas autoridades municipales,' 
^pi tará se tomen las serias medidas a 
que por Inoliservanda de lo dispuesto 

Peregrinación a 
Zaragoza 

BUENA ACOGIDADE L A IDEA DE RE
CAUDAR BECAS PAP.A LOS POBRES 

La Comisión co ruñesa ejicargada de 
los trabajos para organizar la peregrt-
na-ción al Pitar ha dado ya los pr ime
ros pasos para realizar la idea p u b l i 
cada en la prensa de recaudar dinero 
para sufragar el viaje o ayudar a su
fragarlo a personas modestas. Y pue
de anunciar que ha.sido admirablesnea-
te acogida. 4 

En efecto, el señor Gobernador Ci
vi l , que tanto se afana por e l éxito de 
ta Beregrinaciófl , no sólo h a patroci
nado la Idea referido, sino que h a pro
metido Un donativo digno de él con ese 
fin. Idén t i cos p lácemes y cooperaclo • 
nes esld recibiendo la Comisión de 
otros organismos y entidades d e l a l o 
calidad. 
NO QUEDAN MAS BILLETES QUE 

LOS DE L A CLASE C Y D 
La Comisión l o ajiuncla a s í clara

mente, tanto para poner de relieve e 
éxito de la Pe reg r inac ión , como para 
orientar a los que hasta l a fecha n o s e 
han. insc-rito. Advierte, sin embargo 
(jue la clase C os d e reguiar.es como
didades y que d e ella sólo disponemos 
de muy pocas p l a 2 a 3 m á s . 

Tanto los de esta 'oíase como la de 
l a B que' deseen alojarse e n conventos 
o casas reJigiosas, deben adverl ir lo a 
Inscribirse, y ta iñbin . l o not i f lo t rán t o 
d o s si desean parar c o n alguna perso-
n t defeeminada. 
LAS LIMOSNAS SE RECOGEN EN 
A. CATOLIGA O EN SANTA LUCIA 

Nos referlmps a l a s limosnas p a r a 
las becas." Y l o publicamos'para cono
cimiento de las perso,nas pudientes, l a s 
cuales, d e este, modo, pueden sufra
gar o ayudar a sufragar el bil lete a 
muchas personas modestas. Es u n a 
muy precisos, y n o dudamos pue h a y 
obra d e ' caridad, d e fines esp i r í tüa lea 
almas buenas y generosas pue lo com
p r e n d e r á n asi . 'Y, a d e m á s , ¿ n o cé c ier-
U) que d e faltar-estas becas, s e echa
rla d e menos l a nota popuiar, para que 
sea completa l a Impreslói i que a l l í d e -
'emos ante l a Virgen Sajitisima? 

MADRES: ALIMENTAD VUESTROS HIJOS 
CON "FOSFATINA CORSO" 

eardo R o d r í g u e z Nava r ro , R a m ó n Abe l l e l r a 
S a n t a m a r í a , S ln fo r l ano S i e r r a F e r n t o d e z , 
t i u d a de D u r á n . 

A B E G O N D O . - J o « é A r é v a l o R o d r í g u e z . 
A L T A M I R A . — M a n u e l l i n a r e s Paz. 
ARTEIJO.—Enrique RaDufial , Santiago p l . 

í e l r o Lada. 
BERGONDO.—Juan A n t o n i o F a c l á n B a t i ó 
BETANZOS.—Antonio Fuentes R í o s , B e n i t o 

Calvo Góm«z , F r a n c i í c o Blanco M a r t í n e z , 
J o s é Fuentes R I o i , J o s é Casal E d r e l r a , Ma-
t u e l G o n z á l e z Maateiga , M a r c e l i n o P é r e z 
T r a d o . , 

CAMBRE.—Manuel M u i V z M a r t í n e z . . 
CARRAL.—An-tonlo Zapata O r g e í r a . 
CULLEREDO.—Emil io Sellas A t l ó n . . 
CURTIS.—Angel Castro 'Abe l l a , C á n d i d o 

K e i r a F r e i r é , J e s ú s Vázc iuez M é n d e z , Joa
q u í n Sandc Mato . 

OUISAMO.—Manued Blanco V U a r i ñ o . 
MEIRA.S.—Miguel F e r n á n d e z I l l o b r e . 

, MESIA.—Manuel Souto V á r e l a . -' 
OLEIROS.—Fernando B o r d o m á s , J o s é F10-

rez Montenegro , Manue l Cao Bregua . 
SOBRADO DE LOS M O N J E S . - A n t o n i o W -

fo, S á n o n e z . J e s ú s Núf tez Calvo. 
SANTA CRUZ, Francisco G a r c í a T e m 

p r a n o . 
SADA.—Francisco Pece l ro BalJbls, M a n u e l 

Carro M a r t í n e z , Manue l F e r n á n d e z A g r á , 
RosalliDdo Alvarez . 

TORDOYA.—José Pe re l ro V l a n o . 

W . ' . V V . W . ' . V . ' . V . ' . V . ' . V . S ' . N S 

A N U N C I E S E V D . E N 

E L I D E A L G A L L E G O 

Cuide usted 
su estómago 

porque es l a base d i 

su salud 

to padecí también 
como ustéd, pero mm 

curó el 

DlGESTONIi 
dei D r . Vi c e n í » 

legalmente pueden hacerse acreedores. 
Lo que se hace público para conoci

miento y cumplimiento por los s e ñ o r e s 
alcaldes de esta provincia. ' 

L a . C o r u ñ a , 15 de abri l de 1940. 
ElJ 'residente de.la Junta Provincial, 

J o s é Mart ln«z Perelro. 

DELEGACION D£ HACIENDA 
PAGO DE HABERES PASIVOS ATRASADOS 

Por las presentes l i i s t i u c c i o n e s se pone 
en conoc imien to de los Interesados en e l lo , 
de las no rmas dictadas p o r la S u p e r l o r l -

-dad p a r a el a ü o n o de haberes pas ivos a t ra
sados y delados do saWsracer d u r a n t e el 
pe r iodo c o m p r e n d i d o ent re e l p r i m e r o de 
enero de 1036 y eá 31 de d i c i e m b r e de 1939. 

E l cobro de estos haberes d e b e r á s o l i 
c i tarse p o r aquellos pe rcep to res o sus de-
rec l iohal j len tes , que - e s í a n d o en p o s e s i ó n 
de u n t i t u l o de p e n s i o n i s t a exped ido p o r 
el Consejo Sup remo de G u e r r a y M a r i n a 
o p o r l a D i r e c c i ó n Genera l de l a Deuda y 
Clases pasivas, no p e r c i b i e r o n de l a A d m l -
n l s t r aek jn raarxlsta adsurns m e n s u a l l d a 
des en la é p o c a de g-uerra y p o r los <iue 
b a i l á n d o s e en p o s e s i ó n de ó r d e n e s de c o n 
c e s i ó n de p e n s i ó n p o r él G o b i e r n o Ñ o c l o -
p a l de l r a m o c i v i l o' m i l i t a r , t engan p e n 
dientes de cobro mens t i a l ldades no p e r c i 
bidas al t iempo- de o to rga r l a p e n s l ó c co
r r e s p o n d í en te. 

Los benef ic ia r los de c u a l q u i e r clase de 
pensiones ccmcedldas , de^de i de enero 
de. 1940 se a b s t e n d r á n ü e l o r m u l a r r ec i a 
maclones , p o r cuanto la~ o r d e n a c i ó n d» 
pago de las mensua l idades aplazadas, se 
t r i m l t a r á de oficio po r l a D i r e c c i ó n gene
r a l d e l r a m o . 

Con ob je to do f a c i l i t a r a l o i In teresados 
l a I n c o a c i ó n y despacho de los expedien
tes, p o r la D e p o s i t a r í a - P a g a d u r í a de esta 
D e l e g a c i ó n y p o r la - u e p o s l t a r í a especial 
de E l F e r r o l d e l Caudi l lo , se p r o p o r c i o n a 
r á n los Impresos de so l i c i tudes j j u s t a -
dos a los modelos o ü c l a l e e , que son dos, 
u n o pa ra los Haberes dejados de sa t is fa
cer pot - la a d m i n i s t r a c i ó n , m a r x l s t a , m o 
delo A y o t r o p o r los haberes reconocidos 
bajo d o m i n i o Nac iona l o d e s p u é s de la 
V i c t o r i a y no l i qu idados a l t i e m p o de 
o to rga r l a p e n s i ó n mode lo B . 

Estas so l ic i tudes deb idamente r e i n t e g r a 
das con u n a p ó l i z a de 1.50 pesetas y acom
p a ñ a d a s inexcusablemente de loa d o c u 
mentos que pa ra cada caso se de t a l l an al 
dorso de l respect ivo m o d e l o , se p r e sen 
t a r á n en esta De legac ión- de Hac i enda—In
t e r v e n c i ó n — o en l a c i tada Depos i t a r l a es
pecial de E l F e r r o l de l Caud i l lo , pa ra su 
curso', p r e v i o los t r á m i t e s o rdenados , a lá 
D i r e c c i ó n genera l de l r a m o que en su d í a 
d a f á la o p o r t u n a o r d e n de pago . 
E i p í a z o pa ra reejamar estos ü a b e r e s pas ivo^ 
s e r á el do seis meses, e n t e n d i é n d o s e - p o r 
tan to caducado el derecho de quienes no 
lo Joreltasen en e l p e r i o d o que m e d i a h a s 
ta e l d í a 4 de oc tubre I n c l u s i v e , d e l p r e 
sente a ü o . 

Los boneflc lar los a que se re f ie ren es
tas normas , l o san todos los c o m p r e n d i d o s 
en los conceptas de l Presupues to de " C l a 
ses pas ivas" Incluso los "excedentes" que 
ccbrai. ' sus haberes en concepto de p a s i 
vos y a d e m á s los que d i a r r u t a r o n haberes 
psslvos de l Clero. 

L« Corufta, 20 de A b r i l de 1940. 
E l Delegado de Hacienda, .Faus to Oarcia 

Aboa l . 

C I N E R C U L E S 
HOY.—A ios 6'30 v S'SO 

U n film de amor y de Juven
tud entusiasta. 

Mm casados 
Por las dos famosas parejas 

OHAKLES F A R R E L L , JANET 
GATNOR, JAMES D U N N , G I N -
GERS ROGERS. 

S A R N A 
P i c o r e s 

C u r a c i ó n r a d i c a l 

s i n b a ñ o , c o n 

S U L F I - S A R N 
F r a s c o : 5 P e s e t a s 

F r a s c o g r a n d e : 7 P e s e t a s 

N U E S T R A 

S O C I E D A D 
PROXIMA BODA E n breve con-

traerítin ma
t r imon io la Befiorita Pu r l t a Igilesiai 
Alonso y ' e l acreditado comerciante de 
L i ñ a r e s - B o i s , don A n d r é s Vida l . 
NATALICIO 1*9 a luz una n i ñ a 

después de delicada 
in t e rvenc ión qu i rú rg i ca , la esposa del 
iuapector de Sucursales del Banco 
Pastor, don Venancio M a r i ñ o , por su 
cima, Angeles La-villa. Rodr íguez . 

Tanto la madre como la r e c i é n na
cida se encuentoam bien. 

A é s t a se le p o n d r á n los nombres de 
Ana. Mar ía . 

Les damos nuestra cordial enhora. 
buena. 
BAUTIZO H a recibido las agna^ 

bautismales el h i j i t o re
c ién nacido del ca tg i l r á t i co de L a t í n 
del I n s t i t u t o Pemenlno de Segunda 
E n s e ñ a n z a don Anton io Respino D í a z 
y de su esposa, de soltera, Teresa 
Gonzá lez Lombamlero. 

A l neóf i to , c;ue fué apadrinado po i 
sus abítalos ^atemos' tenores de Res-
pino (don J o a q u í n ) , le fueron i m 
puestos los nombres de J o a q u í n M a 
r í a . 

Pdlicitamos efusivamente a los ven
turosos. padres y abuelos del rec ién 
nacido. 
NECROLOGIA E n Cambre falle

c ió ayer idon An
tonio Gaa-cía-a^uentes Conde, perso
n a que disfrutaba del aprecio de to-. 
dos, sus convecinos, que mucho l a 
mentan su muerte. 

Damos nuestro sen t ídp p é s a m e a 
toda su fami l i a . 

— M a ñ a n a se cumiple el p r imer , ani 
versario del fallecimiento de don Gu
mersindo Pereira Nouohe, empresario 
que fué del Teatro Rosal ía de Castro 
y que de jó grato reouendo en L a Co-
r u ñ a . 

E n t an tr is te e í e p i é r i d e s testimo
niamos nuevamente a su viuda doña, 
M a r í a Luisa Ruiz Carreras y d e m á s 
deudos nuestra Elno?ra condo'encla. 
• — L a "bondadosa s e ñ o r a d o ñ a Luz 
G a r c í a Iglesias fal leció en e l d í a de 
ayer a temprana edad. -

Su muerte h a sido m u y sentida en 
esta pobJación, donde t e n í a mudhaa 
omistades. 

A c o m p a ñ a m o s en e l eentimlenito * 
su honoraMe fami l i a . 

A l conmemorarse e i sexto aniver
sario de la s e ñ o r a d o ñ a Manuela 
Pouoe Núfiez, quien de jó grato re
cuerdo entre sus amlsbades. reitera
mos nuestra sentida corulotencia a su 
esposo don Venancio Carvajal y Car
vajal! y a toda su f ami l i a . 

O W S O * 

F A L A N G E E S P A Ñ O L A 
T R A D I C I O N A L I S T A 

Y D E L A S J O N S 
Se ordena a todas.las camaradas de 

esta o rgan izac ión , se presenten hoy 
miércolies a las siete y media de la 
tarde, ep la Delegación local, para 
asistir a una j u n t a de suma impor
tancia. 

Por e i Imper io hacia Dios n Arr iba 
España,! I _ L a Regidora local de 
O. J . P. 

•!< * 
Todas las camaralllas cuyos apel l l -

dos empiecen por " A " hasta la " G " 

V I D A L O C A L 

L A T E R R A Z A 
H O Y . — A las 4, 6. 8'15 y 10'45 

WARIREN WTLT.TAM con M A R Y 
A S T O R y G I N G E R R O G E R S . 
c u la magistral ofara "Warner 
Bros" 

GENTE DE ARRIBA 
, sa drama láe un aristócrata, 

que, buscando Ha felicidad fuera 
del hogar, se convierte acciden
talmente « n el autor de un 
orimen. 

Mañana jueves: 
" C L / V E D E L A I N D I A " 

E N ESPAÍ íOL 
Por R O Ñ A L O C O L M A N . 

SÁ10N PARIS 
H O T f a las 4, 6, 8 y 10,45 

U n Iffim " C o l u m M a " que llega 
al corazón de l a mujer 

S u M i n i c 
m e n t i r a 

• ••la de una madre, que en el 
ansia de -encuintorar a su hádo 
sacrifica su pecsomalidad ma
terna. 

SECCION RELIGIOSA 
Santos de h o y : San F i d e l . Sao G r e e o r i o . 
Santos de m a f i a n a : San Marcos . San Es

teban . 
V . O. T . — E l d í a 28 t i e n e n sus cu l to s los 

T e r c i a r l o s , con m i s a de C o m u n i ó n a las 8, y 
e j e rc ic ios con p r o c e s i ó n de C o r d ó n a las 
s l é t e y m e d i a de l a ta rde . 

SANTA L U C I A . — T r i d u o a N . S. de M o r s e -
r r a t . — "Manana, j ueves , d í a 25, d a r á c o 
m i e n z o u n so l emne t r i d u o - m i s i ó n en h o n o r 
de" N u e s t r a S e ñ o r a de M o n s e r r a t , con e x p o 
s i c i ó n m a y o r de S. p . M . y s e r m ó n a ca rgo 
de UD R . p . H e d e n t o r l s t a . D e l a par-te m u 
s ica l esW encarsada l a o rques ta y co ro de l 
m a e s t r o R. Sr . B a r r e r o . 

A l P i l a r . — E l p r ó x i m o d o m i n g o , c o m o l í l -
t l m o de mes , se c e l e b r a r á n los cu l tos m e n 
suales en h o n o r de l a Sant. 'slma V J r g e n del 
P i l a r , con los e j e rc ic ios do c o s t u m b r e . 

SAN JORGE.—Ayer se c e l e b r ó en esta p a 
r r o q u i a l a Oesta de s u san to P a t r o n o . 

A l a m i s a de C o m u n i ó n g e n e r a l a s i s t i ó 
g r a n n ú m e r o de l le lea que se a-cercaron a 
l a Sagrada Mesa. A las once se c a n t ó la 
s o l e m c e p o r l a o rques ta de l seflor B a r r e r o , 
y p o r l a t a r d e h u b o f u n c i ó n so lemne con 
s e r m ó n p o r e l p r e s b í t e r o don H e r a c l l o Cou-
r fe l ro V i d a l , c a p e l l á n de las Carmej l t as . 

S A N T I A G O . — Maflana, ú l t i m o Jueves de 
m é s , "celebran sus cu l tos merususles* "las 
M a r í a s de l o s S a s r r a r l o s - C a i l v a r l o » . P o r la 
matlar.-a,_ m i s a de c o m u n i ó n gene ra l , q u e 
dando expues to S- D . M . h a s l á e l e j e r c i c i o 
de l a t a rde , a . l a s siete y m e d i a , con se r 
m ó n . N o h a b r á Jun t a de las M a r í a s , s i no 
q u » e l s á b a d o , a las seis, se c e l e b r a r á 
Jun t a g e n e r a l . 

SAN JOSE DE L A MONTARA (PP. Capu
c h i n o s ) . — E l Jueves, como ú l t i m o de mes , 
se t e n d r á n los cu l tos de cos tub re . ED la 
m i s a de C o m u n i ó n , a las bebo, se e s t r e n a r á 
;a n u e v a bandera , cuya b e n d i c i ó n so l emne 
se t e o d r á q t r o d í a . 

L a H o r a Santa, que p r e d i c a r á e l P . E n 
r i q u e M a r r a d e . Cevlco, se a p l i c a r á p o r el 
a lma: d e l Joven E n r i q u e S á e z A l f e l r á n . 

P a r a r e s p o n d e r a los deseos de l Papa, 
en los e j e rc i c ios de mafiana y t a r d e se t e n 
d r á n preces especiales, p i d i e n d o a J e s ú s 
Sacramentado p o r la paz d e l m u n d o . 

LIC"r«C!AS PARA APA
RATOS DE RADIO 

A p a r t i r d e l d í a p r i m e r o d e m a y o p r ó 
x i m o , queda a b i e r t o en estas ot lctaas de 
T e l é g r a f o s , eü p lazo v o l u n t a r l o p a r a la 
I n s c r i p c i ó n y r e n o v a c i ó n de l icencias p a 
r a uso de a p a r a t o s de r a d i o - r e c e p t o r e s . 

Las t a r i f a s p a r a el presente afio s o n : 
Apara tos Ins ta lados cm d o m i c i l i o s p a r t i 

cu la res , 12 pesetas anuales . 
Apa ra tos Insta,lad0i3 en ee tab lec lmlen tos 

p ú b l i c o s , vendedores de aparatos o f o r n i 
t u r a p a r » los m i s m a s , etc., etc., 50 o 100 
pesetas, s e g ú n los casos. 
- E l p l azo v o l u n t a r i o s e r á (natnpHabie y 
c o m p r e n d e r á t r es meses, desde e l p r i m e 
r o de m a y o a l 31 de J u l i o . 

Los seflores que hayan pasroido l i c e n c i a 
el a l io a n t e r i o r , d e b e r á n p r e se n t a r las t a r 
j e t a s c o r r e s p o n d i e n t e s p a r a eM-ampar en 
ellas l a d i l i g e n c i a de r e n o v a c i ó n . 

H o r a s de despacho de 9 a 14 todos los 
di'as l aborab les . 

L a C o r u l l a , 28 do a b r i l de 1940. , 
E l Delegado Jefe d e l Cent ro . • 

MAREAS PARA HOY 
P l e a m a r e s ^ a l a s 5"29 h o r a s , 4'10 " m e 

t r o s ; a l a s 17'49 h o r a s . 4'03 m e t r o s . 
B a j a m a r e s : a l a s Ü'SS h o r a s , 0'43 

m e t r a s ; a Jas 23'59 h o r a s , 0'50 m e t r o s . 
ESCUELA DE ALTOC E S 
TUDIOS IHEROA NTILE8 

Se r e c u e r d a a l o s a l u m n o s q u e h a 
y a n de e x a m l n a i r s e p o r l i b r e e n 1& p r ó 
x i m a o o n v ó o a t o r i a d e j u n i o , q u e e l p l a 
z o de a d m i s i ó n de s o l i c i t u d e s termina 
e l d í a 31 d s i o o r r i s n t e m e s d e a b r i l . 

COMANDANCIA DE MARINA 
P H E S E N T A C I O N B S 

P o r l a p r e s e n t e se c i t a a R a m ó n R e y 
G a l á n , S a n t i a g o D o p l c o C a l v o , J o s é V I -
l a r l f i o V l í i a , M a n u e l B a r r a l y J o a q u í n 
G i l M a t o s , p a r a q u e a l a m a y o r b r e 
v e d a d s e p e r s o n e ^ e n e s t e J u z g a d o , s i 
t o e n e l C a n t ó n P e f j u e ñ o , 9. p r i m e r o , 
f r c r a n o t U l c a n l c * t m a s u n t o q u e I e s I n -
t t r e s a . 

L a C o r u í i a , 23 d e abra de 1940. 
+ •:• • 

Se n o ü ü c a a l o e I n t e r e s a d o s M a r c e 
l i n o G a r o l a R o m e r o y . M a n u e l F e r n á n 
dez Piaza d e b e n p a s a r p o r l a s - o f l o l n a s 
de S e c r e t a r í a d e e s t a C o m a j u l a n c i a d e 
M a . i n a , p a r a o o m u n l o í t r l e s u n a s u n t o 
t l j s r I n t e r é s . 

U O o r u ñ a , 22 d e ahrll d e 1940. 

E L PUERTO 
M o v i m i e n t o d e e n t r a d a y s a l i d a d e 

b u q u e s , r e g i s t r a d o ayer c e e s t e p u e r 
t o : 

V a p o r e s e n t r a d o s . —A l a s 8 d e l a 
m a ñ a n a o n t r ó el v a i p o r " E e O o i a n o " , 
p r o c e d e n t e d o F e r n a n d o P ó o y C á d i z . 

T r a j o p a r a L a C o r u ñ a , 9 p a s a j e r o s , 
de S a n t a I s a b e l , 141 t o n e l a d a s d e c a 
f é y c a c a o y 25 d e v i n o s y l i c o r e s . 

T a m b i é n t r a j o 30 t o n e l a d a s d e c a f é 
y o t r a s 30 d e v l n o a , , q u « s e r á n t r a n s 
b o r d a d o s e l s á b a d o á l " I s l a d e T e n e 
r i f e " p a r a n e e x p c d l r i a s a V i g o . 

A q u í e m b a r c a r o n c i n c o p a s a j e r o s 
p a r a G i j ó n . E l b u q u e s a l i ó c o n d e s t i 
n o a d i c h o p u e r t o , a l a s s e i s d e l a 
t a r l e . 

— " N a r a n c o " , d e V l g o , e n l a s t r e . 
Q u e d ó a t r a c a d o a l m u e l l e d e B a t e r í a s 
d o n d e e s t á c a r g a n d o m a d e r a . 

— " S e g u n d a R a m o n a " , d e J u b l a , 
c o n t i e r r a . 

B u q u e s d e s p a c h a d o s . — " E s c a l a n o " , 
p a r a G i j ó n , c o n p a s a j e y c a r g a , y 
" C e m e n t o s R « z o I a n ú m , 2", p a r a S a n 
S e b a s t i á n , c o n c a r i ó n . 

S a l i e r o n a y e r , a d e m á s d e l " E s c o l a -
n o " , '©1 " Z u l u o g a " , p a r a V i v e r o , e n 
l a s t r e ; " M a r i v i " , p a r a R l v i e l r a , c o n 
c a r b ó n , y v e l e r o m i x t o " S e g u n d a R a 
m o n a " , p a r a E l F e r r o l d e l C a u d i l l o , 
v a c í o . 

E n l o s m u e l l e s . — Q u e d a b a n a y e r 
t a r d e e n l o a m u e l l e s : E n e l d e S a n t a 
L u c i a , v a p o r " A l e j a n d r o " . E n B a b e -

1 r ías , "Naranco". E n l a Palloza, "Ce
mentos R a z ó l a n ú m . 2." • 

Buques que se esperan.—Son espe
rados ' los vapores.: " I d a de Tenerife", 
de los; puertos de l 'Nor te , pa ra C á d i z y 
Canarias; "Romeu" , ds Canarias, pa
ra Santander y Pasajes; " M o g a d ó r " , 
del Nor te , con cemento. "Briquetas 
Zorroza" , a carbonear. "Cabo Sacra-

t i t " , del Norte , con general, y "Cal>o 
Roche", del Sur, con Idem. • 

GOBIERNO CIViL 
SALVOCONDUCTOS ' ' 

Re lac ión de autorizaciones para sa
li r de Espafia recibidas en este Nego
ciado -en el día^ de h o y : 

Sres. D . : J o s é Mar ía Siso Docampo 
y J o s é Luis R o d r í g u e z Coulo. 

—Pueden pasar por esl-e Negociado 
las siguientes- pers-onas que han s.oli-
oltado au tor izac ión de salMa: 

Elvira Pereira Sampedro, Seraf ín N i -
mo Casal, Antojiio Francisco L o u r e í r o 
Tejo, Jaime F e r n á n d e z Casal, Manuel 
Chaves V e r d e s , , M a r í a 'Vel Carmen Ba-
rallnbre Barros, Alvaro Rial Romarin, 
J o s ó R o d r í g u e z Salgado, Ramona Ro
d r í g u e z Salgado, Remigio Vivero*Vi l la -
suso. 

L a Coruña , 23 de abri l de 1940.. 

PALACIO DE JÚSTICEA 
SiEÑALAMIE^TTOS P A R A H O Y 

Sajas de lo Civ i l ,—Becer reá : . don 
J e s ú s T o u r ó n con don EmlOio López 
sobre cuimjpümleoito de-con/tra/to. -Le
t r a d o - B o e i í b Rouico. 

Monfor t e : Don Pedro Gonzá l ez con 
d o ñ a M a r í a R o d r í g u e z sobre eleva
ción a púb l i co de t m documento p r i 
vado. 
. Salas de lo Cr imina l .—Secc ión p r i 
m e r a — L a C o r u ñ a : Fernando S á n c h e z 
por lesión-es. Letrado Ul loa . 

I d e m : Pablo Santos por robo. L e 
trado Gonzá l ez López don M a n u e l 
M a r í a , 

-o**<$o-

ino'.usiv© p a s a r á n por esta Sección Fe-
mentaa Real 81, primero, hoy de 
once a una de la mafiana y de cinco 
a siete ds l a tarde. E l tocnaHplinilento 
Tle esta orden ser caátlgaido. 

Por Dios, por E s p a ñ a y su Revolu
c ión Kacianal StodicaJlsta. 

L a Ooruña , 23 de ab r i l de 1940. 

V I E » N E S - E S T R E N O 

M E T R O P K E S E N T A 

U n canto a ía Juventud, a l 
Atibvt y al heroísmo. 

BARTHOIOMEW 

EN E S P A Ñ O L 

Laexcürs ion delS. E. 
de L a Coruña 

a Granada 
Ha s ido S jaaa ya la techa de s a l i da de 

la e x c u r s i ó n de los af l l lados de l 3. E . M . a 
Granada p a r a a s i s t i r a l l í a los ao lemnes 
actos deil c i n c u e n t e n a r i o de- l a fundac ió r . -
de las Escuelas d e l Ave M a r t a . Los maes t ro s 
c o r u ñ e s e s de l S e r v i c i ó E s p a ñ o l d e l M a ^ l s -
l e r l o , de Fa lange E s p a ñ o l a T r a d l c l o n a l l s t a 
y de laa Jons , s a l d r á n de esta c i u d a d e l d í a 
13 d e l p r ó x i m o mes de m a y o y so es tanc ia 
en Or&nada c o i n c i d i r * c o n la c e l e b r a c i ó n 

Un cazador de la Guinea 
le regaló al Caudillo 

dos colmillos de 
elefante 

Llegaron a La Coruña 
en el "Escolarlo" 

y fueron llevados 
al Pazo de Meirás 

A bordo del vapor " E s c o l a n ó " , que 
estuvo ayer em este puerto, han sido 
t r a í d o s desde Fernando. T o o doe co l 
mi l los de elefante, de un t a m a ñ o apro
x imado de me t ro y medio cada c o l m i 
l lo . V e n í a n remit idos por el Goherna-
dor general del t e r r i t o r io e s p a ñ o l de^a 
Guinea a l Gobernador c i v i l de ceta 
provincia , don E m i l i o de Aspe y Vaa-
monde. S e g ú n comunica aquella auto
r idad en una car ta a l s e ñ o r de Aspe 
y VaaimOnde, los colmilloe en cues t i ón 
han sido regalados por u n cazador <1.e 
la Guinea para el Pazo de M e i r á s , r , -
s í d e n c i a veraniega de l Caudil lo . ' ' 

OTROS DOS C O L M I L L O S P A R A 
U N A F A M I L I A P E R E G L A N A 

T a m b i é n , « n el mismo buque, el Sub-
gobernador de aouel territo-rlo D. V í c 
tor Suanzss, envió dos cojinillos de ele-
latite al comandante de Marina de esta 
ciu-dri ' s e ñ o r Suanzes Pi i íe i ro , para 
que esta autoridad los {emi ta . a l a . í a -
mll la de a q u é l , residente en la vecina 
ciudad departamental. 

en aque l l a c a p l n a anda luza de las t r a d i 
c ionales flesías d e l C o r p u s . 

E I - S . E . M . en s u deseo de que a l a 
e x c u r s i ó n p u e d a n a s i s t i r t a m b i é n aque l los 
maes t ros que no sean a í l l l a d o s , p a r a q u e 
p u e d a n a d m i r a r l a grrandloisa o b r a p e d a g - ó -
g ica d e l P a d r e M a n l ó n , r e s o l v i ó da r les las 
c o n s l f u l e m e s r a c l l l d a d é s , y p a r a e l l o t an 
s ó l o estaiblece l a d i f e r e n c i a de u n s o b r e 
p r e c i o de 50 pesetas sobre l o q u e t e n d r á n 
q u abona r los maes t ro s d e l S. E . M , que 
os la de 250, p o r v i a j e s y es tanc ia e n G r a 
nada . A d e m a se e s t u d i a q u e los e x c u r s f o -
n l s í a s p u e d a n estar v a r i o s d í a s en M a d r i d , 
con el fin de q n j v i s i t e n y a Museos y B i 
b l io tecas . 

T.os a n i l a í l o s , p a r a d i s f r u t a r de estos b e 
nef ic ios , n o les b a a s t a r i con estar en p o 
s e s i ó n d e l c a r n e t deJ S. E . M . , s i n o que 
t e i w l r á n que es tar a l c o r r i e n t e en- el p a r o 
de « u a cuotas mor.-s-nales. E n l a D e l e g - a c l ó o 
p r o v i n c i a ; , cal le de B a i l ó n , 7, p r i m e r o , s i 
p o d r á n f a c i l i t a r todos los de ta l l e s de l a i 
cond ic iones que son p rec i sas p a r a f o r m a r 
p a r t e de l a o x c u r s l ó n , y las I n s c r i p c i o n e s 
t i enen q u e . nacerse antes d e l 1 de m a y o 
p r ó x i m o . 

¡ A t e n c i ó n a l L e v a n t e ! 

Hay que superar 
su ventaja 

en tantos 
Liquidado el encuentro de Cádiz, en 

el que tantas ilusiones había deposita
do la af ición coruñesa, particolainnei]-
te al conocer el resultado del primer 
tiempo, es preciso fijar la vista en el 
obsUiculo que inmediatamente se I n 
terpone en el camino del Deportivo, y 
qne no es otro que el equipo de la 
Unión Deportiva Levante Gimnást ico , 
de Valencia. 

Seíruramente, tí encuentro del d<>-
mingfo úl t imo en el campo de Puerta 
de Tierra es merecedor de tm detalla
do comentario, pero nosotros preferi
mos soslayarlo, al menos por el mo
mento, ya que no ha llegado aún a 
nuestro poder la prensa gaditana, y, 
por otra parte, consideramos como me
dida m á s conveniente consagrar toda 
nuestra atención en el enenentro m á s 
próximo, sin que por ello dejemos de 
deducir las enseñanzas que nos «ugl 
ra el partido de Cádiz. 

E l Levante es. Junto con el Sporttng 
de Gijón. el equipo que en toda la 
temporada ha logrado derrotar al De
portivo por mayor diferencia de tan 
tos: tres a cero en el Mol inón y tres 
a cero en Vallejo. Creemos que este 
detalle es suficientemente significati
vo y digno de ser tenido en cuenta. 
Porque se da la circunstancia de que 
el presente torneo de campeones tiene 
probabilidades de resolverse—como en 
un principio auguramos—por diferen 
ola de tantos, y en el caso dé empa
tar a puntos valencianos y coruñeses 
para el primero o segundo puesto, la 
ventaba sería paira el Levante-, a 
ser que el Deportivo, en una tarde de 
inspiración, fuese capaz de derrotar a 

adversario levantino por cuatro 
tantos de d i ferce la , como minimo 

¿Serán capaces, los Jugadores del 

h e 

ALTO.—4, 6, 8 v 10'50 
BAJO.—4'15. éHS. 815 y 10*40 

L a m á s esgKiciaettlar de Uta 
comedias musicales 

¡ V I V A E L 

A 
L a única en su género. I m 

presionantes cuadros de revista, 
mús ica maravillosa, mudeires be-
lUsimiag. 

A U N SQTHiERIN y GEÍSIK 

B A Y M O N D 

E s un íiilm R A D I O . . 

L h í s Cartelas 
H bandido temerario y generoso 
DOMINGO, 28 de AbrH, en 

LA TERRAZA 

H i m GRAFICO 

DOCOMEIITM 
U n programa maravilloso 

D I B U J O S 
D O C U M E N T A L E S 

VIAJES 
, . ^ DEPORTES 
MAÑANA 

G R A N C I N E 
C O R U Ñ A . 

Í M É B Í j a a B H M 

;mpo 
ce R i a z c , a la te minacion del partido 
de Liga .en; re el Deportivo de La Co
ruña y la Unión Deportiva Levante 
Gimnástico. 

No lo olviden los Jugadores y los «11-
clonados coruñeses . 

Deportivo, de consumar semejante 
proeza? 

Confiamos en su reacción y en el 
impulso constante y clamoroso que, sin 
dada, ha de proporcionarles la masa 
de aficionados que el domingo se con 
gregue en el campo de Hiazor. -

M A R A T H O N . 
E L CAMPEONATO REGIONAL DE 

SEGUNDA CATEGORIA 
El campeonato gallego de fútbol d i 

segunda ca tegor ía , que con lauto Inte
rés se viene disputando, e s t i •próximo 
u concluir. En la zona Norte, dtepufis 
de los "encuentros jugados el pasado 
domingo, la clasificación es la slgulep-
l e : 

J. G. E. P. F . C. P 

R. Ferrol 9 4 4 1 16 11 12 
R. Santiago 10 3 3 4 18 16 » 
DeporUvo R. 8 2 4 2 16 14 8 
Compostela 9 2 4 3 13 18 8 
Galldtt 8 3 2 8 14 17 8 
Corufia 8 3 1 4 9 10 • 6 
El único equipo que ha tcrmlando de 
jugar el campeonato es el Raclng san-
U a g u é s ; al Raclng ferrolano y al Oom-
postela les faltan un partido a cada 
uno, y al Deporllvo.al Galicia y al Co
ruí ia , dos encuentros. Es difícil que 
nadie pueda ya arrebatarle el primer 
puesto al Raclng ferrolano. 
REGRESO DEL PRESIDENTE DE LA 

F. E. P. 
En el -tren expreso de ayer r e g r e s ó 

a Madr id el Presidente de la Federa
ción Españo la de F ú t b o l , Dr. don L u l i 
Saura, que habla llegado a nuestra 
ciudad el lunEi ñ l l lmo , procedente de 
Vlgo. 

E¡L C A M P E O N A T O P O R T U G U E S 
D E F U T B O L 

E l F . C. do Poi to ha sufrido, por ftn, 
su p r imera derrota « n el camipeonaio 
nacional de fútbol de Por tugal . Su
c u m b i ó el domingo, en JJehoa, por 4-3, 
ante el Spor t ing de l a capi ta l lusl ta-
nav que ahora le amenaza, a un punto 
de "distancia". 

L a daslflcaoldn, d e e p u é s de l a 14.* 
Jornada, «e la siguiente: t 

Porto, 26 puntos i Sporting, 25; B é n -
flea y Belenemsea, IB; Barreirense, 17; 
A c a d é m i c a de Colmbra, 13; Carcave-
linhos, 10; Leixoes y V i t o r i a , 4; Aca-
d é n ü c o , d* Oporjo, 8. 

£ L T I E M P O 
Datos facilitados por el Ohser-

vatorio de La C o r u ñ a a ias seis v 
inedia de la tarde üe ayer. 

Valores medios en las ü l l imas 24 
horas. — P r e s i ó n a t m o s í é r i o a a 0 
grados y al nivel del mar, 754'6. La-
temperatura máx ima fué de 16'G 
grados a las 14'40; la mínima, ds 
8'0 a las 5, y la media, de 12'0. 
Promedio.de humedad, 75 por-100, 
Hubo viento del Suroeste con pná 
velocidad media de 16 k i lómetros 
por hora,, y su -recorrido lotal fué 
de 389 k i l ó m e t r o s en las 24 horas. 
Visibi l idad, 20 k i l óme t ros . Lluvia 
registrada, 0'4 l i tros por metro ouai 
draao. En el mar hubo- marejadllla: 

C U P O N E S E C I E G i O S 

En e l sorteo verificado ayer resultd 
pí remiado «J n ú m e r o 

N O V E N T A Y C U A T R O _ "w 

——• os*--c ' 

S u c e s o s 
— — \ I 

D o s lesionadas 
por atropello 

E n las inmediaciones del mercado ; 
de San A g u s t í n , fué atropellada ayer 
por l a m a ñ a n a , por un car ro de trac- I 
ción an ima l que guiaba Francisco '\ 
V á z q u e z Souto, de 18 a ñ o s , vecino 
la Si lva de A r r i b a n ú m e r o 61, Pura -
Rojo DMIS, de 47 a ñ o s , ' c a s a d a , con • 
domici l io en San Pedro de Nos. _ -A 

L a atrepellada r e s u l t ó con lesione»"''*, 
en la m a ñ o iaquierda, de las que tuvo <• 
que ssr asistida de p r i m e r a In tenc ió i í • 
en la Casa de Socorro del l i o . pitaU 

E l carrero f u é detenido por ua 
guapdia urbano y ¡p'eó a la Comisarla 
de l ü v e s l i g a c i ó a y Vigilancia, cuy» 
centro fué denunciad;- a l 'JuzgadO';J 
mun ic ipa l oorrespondiente. 

— E n la Casa de Socorro ante» I 
menclonsda, t a m b i é n , t uvo que aiey I 
asistida ayer _tarde por el m é d i c o d i" 
guard ia D . J o a q u í n G a r c í a y por el 
pract icante s e ñ o r V a l c á r c e l ,1a joven 
de 15 a ñ o s M:-ruja N a y a Iglesias, do*, 
mic i l i ada en San Boque de Afuera 
n ú m e r o 6. 

M a r u j a p r e e e n í a b a una he r ida con
tusa, de tres cen t í t r t e t ros de ex tens iéa I 
en la cya- pcetenor de l a plema-.iz« 
qulerda, que su f r ió al ser atropellada 
por unaJ):cicleta -n laa in roedlac lone í 
de,! CaiDipo dei Dí ipc r t ivo . 

E l estado de la pr imeramente d» 
tada fué calificado de c a r á c t e r Uv», 
y el de la segunda, de leve, salvo com
plicaciones. . 

M O R D I D A P O R U N P E R R O 
Ayer por , l a m a ñ a n a fué mordida 

por u n perro, Carmen Patif io Pedrel-
ra, de la calle de 'a Franja , número 18, 
y su f r ió heridas en el antebrazo dere
cho, de las aue h-> recibido aslstenda ¡ 
m é 3 l ; a en la r- ' -^rida Caea de So» 
corro. 

L E S I O N A D ' "T C C I D E N T E S ! 
C A S U A L E S 

T a m b i é n r e c i b í ; en asistencia, de le
siones que hain cuf-ldo en accidentée 
casuales: _ ' "Jj 

E n c a r n a c i ó n P é r r z Purtes, de Sol. 7, 
tercero, de una c o n t u s i ó n en la re
gión e s c a p ü ' a r i rnv ie rda ; ' J o s é Vil la-
nueva ,de H é r c u l e s , 4, ae^ündo , dis
t e n s i ó n muscular d : l hombro Izquier
do, y Anton ia Taracldo, de Veramar. i , 
d ie tens ión muscular de la r eg ión car-
p lana Izquierda. 

E l estado de e^tos lesionados se ca. 
llflcá de c a r á c ' e r leve, salvo complica^ 
clones. 

DETENCT)?! DEL AUTOR V : 
' D E U N ROBO , "--'¿'k 

Ha sido delcn'.do por los agentes ÍBI 
Cuerpo de Invesllcr'acióp y Vlsrilanrto 
de esta p!añ!;Ila Argimiro Mart ínez Ca
sares, con d o m ' c ü ' o en el Campo Vo
lante, n ú m e r o 5, a quien se (sonsidiir..oa 
como supuesto autor del robo de un» 
pieza de lienzo en un a l m a c é n que en 
l i t r aves í a de la calle de Zalacta, nú
mero 3, poseo do;i Fernando Martinei 
Vegas. 

Él delenldo se confesó autor del be» 
cho y ía policía r e c u p e r ó la pieza .di 
lienzo en cues t ión . 

METJIO 

• E N ESPAÑOL 

5,15-7,45-10,45 

H O Y - M / E R C O L E S 

L a obra inmortal de D I C K B N S 

Grandes 
ilusiofles 

. P H I L L I P S H O L M E S 
H E N R Y H U L L . 

4 - 6 - 8 - 1 0 * 4 5 

Teatro Rosalía Casleo 
H O Y , a fas 4-6-8 S ífl,45 

L a emoclonaiatie 'prciduicclán " O O L U M B I A " 

LIMPlIOOlLOÍiAlITiRS' 
a mayor de une 
embaída a l a so i 

L a audacia mayor de unos hombres que en constantei frauda, 
t ienen amedrentoda a l a sociedad. 

MAÑANA: L a original comed;J en ESPANCC, 

i N I Ñ A N O S E A S E S T U P I D A ! 

I 
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EL JDEAL GALLEGO 

J : ' 

M O V I M I E N T O DOE P O B L A C I O N 
E L E E R R O L i D E L C A U D I L L O 23. 

N a c i m i « n t o s : Juan J o s é L o u r e f í o Ca
sal, M a r í a Glor ia Telxe i ra Gtoniáaez y 
Hermi raa V á z q u e z I iópez. 

Defunciones: R a m ó n , Caruircha, 
M a r t í n e z , de 68 a ñ o s , Consuelo Sedes 
G a r c í a , de 40 y Mercedes AresAbel le i -
ra, de 44. 

L A S M A R E A S 
D í a 24.—PUeamaí: a las 5'44 de l a 

m a ñ a n a y a las 6'13 de la tarde. 
Ba jamar : a las 11'59 de l a m a ñ a n a 

y a las IS'ST -de l a tarde. 
D í a 25.—Pleamar: a las 6'41 de la 

m a ñ a n a y a. Jas 7'09 de l a tarde. 
B a j a m a r : ' a - l a s 12'55 de la. m a ñ a n a . 

S E S I O N M U N I C I P A L 
E l p r ó x i m o jueves, d í a 25, a las, sie-

t t de l a í . a rde , c e l e b r a r á s e s i ó n extra
o rd ina r i a e l Á y u n t f l m i e n t o pleno pa
r a t r a t a r del siguiente orden del d í a : 

Moc ión del . alcalde proponiendo l a 
c r e a c i ó n de ve io t i cua t ro plazas de 
guardias municipales, con la d o t a c i ó n 
que pa ra los de igruaí cflaee figura en 
presupuesto. 

B U Q U E S D E G U E R R A : 
Sa l ló del dique n ú m e r o 2, el cruce

r o " M é n d e z N ú ñ e z " , d e s p u é s de l i m 
p i a r y p in t a r fondos. 

C A R T I L L A D E R A C I O N A M I E N T O 
Reoíb idos del Gobierno Clvlí los I m 

presos pa ra efectuar el p a d r ó n de ra
cionamiento, todos loa cabezas de fa
m i l i a de esta localidad, d e b e r á n pasar 

i a recoger en las oficinas del A y u n t a 
miento, u n o de estos ejemplares, para 
cubr i r lo y entregarlo de nuevo en la 
mismn (T ^pendencia en u n plazo que 
no p i ; exceder de cinco d í a s . 

U n a devueltos los padrones cu
biertos, por las oficinas.. del A y u n t a 
miento .se l e v a n t a r á n las car t i l l as de 
rac ionamiento s e g ú n Jos datos de los 
mismos y s e r á n entregada^ a los t i t u -

, lares pe- caliss y previo aviso que se 
p u b l i c a r á opor tunamente . • 

Cualquier falsedad en los dstos de
clarados se c a s t i g a r á severajnente. 

Este anuncio modif ica el anter ior 
sobre cawtiUa de - rac ionamien to . 

HOY EN JQFRE 
A las Í'SO, 7'45 y 10'30 

POR U L T I M A V E Z 
Se proyecta l a b e l l í s i m a produc
c i ó n Pa ramount E N E S P A Í Í O L 

Cogido en la trampa 
- Con G B R T R U D i E » M I C H A E L y 
G B O R G E M U R P H Y . 

M a ñ a n a , : 
M E G . C O R R I E N T E S 

¡Produecióii- espafiola con Ptedro 
Terol y G-oyita, Herrero. 

E l EOrro l del Caudil lo, 23 de ab r i l 
de ¿940.—El Alcalde, Eduardo Ealles-
ter. 

P E R L A E N N E D A 
E l p r ó x i m o domingo, d í a 28, se ce

l e b r a r á en el ba r r io de A J b a r ó n del 
t é r m i n o m u n i c i p a l de Neda la segun
da feria mensual de ganados y mer
c a d e r í a s , en . l a que se suelen hacer 
numerosas transacciones. 

S a n t i a g o . 
L A F I E S T A D E L L I B R O 

SANTIAGO", 23.—En l a m a ñ a n a de 
hoy se ha celebrado em l a Univers idad 
comlpostelana la1 Fies ta del L i b r o . 

E l ampl io paran info del p r imer cen
t ro docente de l a r e g i ó n se hal laba 
to ta lmente l leno de púb l i co , e n el que 
predominaba l a clase es tudiant i l . 

E l acto d l ó comienzo a las doce de 
la m a ñ a n a , bajo la pKSidemcia - del 
vice-rector, Excmo. Sr. A í z o b i s p o , co-
rpandante m i l i t a r , p r imer temiente a l 
calde, juez de i n s t r u c c i ó n , jefe de Fa
lange E s p a ñ o l a Trad lc lona l i s ta y do 
las JONS y decano. 

Asis ten a l acto y ocupan puestos eü 
•ei es t rado: los jefes del Cuerpo de I n . 
v e s t i g a c i ó n y Vig i l anc i a , Armada , Co
rreos y T e l é g r a f o s ; representaciones 
de numerosas mtidades compostelanas 
y profesores. 

Abierta.-, l a s e s i ó n por el, s e ñ o r vlce-
vector, o c u p ó l a t r i b u n a -el a lumno de 
la. Facu l t ad de F i l o s o f í a y Letras , don 
Carlos Acean, ' y - s egu idamen te e l b i 
bliotecario de la. Univers idad , s e ñ o r P é . 
rez B ú a y e l profesor aux i l i a r de F i l » 
sofia y Le t ras , s e ñ o r Torrente. Bailes-
ter, lós cuales d iser taron sobre temafi 
alusivos a l a fiesta que se conmemora 

T e r m i n ó e l acto con l a in te rp re ta 
c l ó n de los h imnos del M o v i m i e n t o 
y Nac iona l poir l a banda mun ic ipa l , 
que fueron escuchados brazo e n alto 
por toda la concurrencia. 

- C o n (motivo de la fiesta del d í a , l a 
Unive r s idad v a c ó en sus cometidos j 
el- edificio fué profusamente eugala-
nado. 

L A C O M I S I O N D E F U E R Z A S V I V A S 
D E L A C I U D A D R E G R E S A 

S A N T I A G O , 23.—S6. tiene conool-
mien to en e s t á c iudad de que m a ñ a n a 
s a l d r á de M a d r i d , de regreso a Com 
postela, l a c o m i s i ó n gue sa l ió pa ra l a 
c a p i t a l , de E s p a ñ a en demanda de 
cuestiones de i n t e r é s pa ra Compoa. 
te la . 

N E G O C I A D O D E Q U I N T A S 
S A N T I A G O , 23.^-Se interesa1 ik p re , 

s e n t a c i ó n en e l Negociado de Quintá is 
de este Ayun tamien to , de : Manue l C6-
bes G a r c í a , Vicente Pereiro Miguez, 
Manue l Vlquci ira C a s t i ñ e i r a e , d o ñ a 
C o n c e p c i ó n F i g u e i r a Vique i ra , don M a . 
nuel Canosa Castro, An ton io B o o B a . 
r re i ro , A n g e l de Santiago D o m í n g u e z , 
R a m ó n Iglesias B u j á n , E m i l i o Lamaa 
Va l iño , Manue l Otero, u n pariente de 
J o s é T a r r í o Ulo-bre y Danie l Nanohe 
•Astray. 

R E G I S T R O C I V I L 
Nacimien tos ; n inguno. 
Defunciones: A n d r é s Caamafio M a r 

t í n e z ; Manue l Sisanalla1 D o m í n g u e z , de 
37 a ñ o s . 

S E C C I O N M E D I C A 
D r . Víctor Fernández Alonso 

Medicina general 
R A T O S X 

Horas de consulta: de 11 a 1 y de 4 a 6 
S.̂  Andrés , 115-1° Tel . Í344.-La Coruña 

D R . B A R C E N A 
Medicina Interna— Rayos X 

Especialista en enfermedades del E s 
tómago , Intestinos e H í g a d o . 

Consulta: de 10 ̂  1 y de 3 a 6. 
Yí R ^ l , ^ - 2 '—Telé fono ^39 

T . N U Ñ E Z C O R D E R O 
Médico Cirujano Especialista 

Ex-practicante numerario del G r a n 
Hospital de Santiago. Medicina gene
ral. Enfermedades de l a Piel, V e n é r e o -

• Sífilis y propias de la mujer. Neuras
tenia. Electricidad médica . 

Consulta: de 10 a 1 y de 4 'a fl. 
Eau Andrés , nñm. - l lT^ . ' ' — L a Coruña 

Clínica del Especialista en Garganta 
Nariz y Oídos 

B. S A Q U E R O 
Consul ta : de 10 a t 

í T a z a de Orense, 8-2.^—Teléfono 2522 

D R . F L O R E Z ' D E L C U E T O 
Medicina en general — Rayos X 

Especial ista: Enfermedades' del E s t ó 
mago, Intestinos e Hígado . Nutr ic ión 

y Sangra 
Cantón Pequeño , n ú m e r o 22-1.° 

D R . J O S E BUA C A R O U ~ 
Especialista en Enfermedades del C o 

razón y Pulmones. 
Consulta: d e l l a l y d e 4 a 6 . -

Riego de Agua, 17. . 

L . SANCHEZ MOSQUERA 
Oidos, Nariz y Garganta 

Consul ta : de 10 a 1 y de 5 a 7. 
Compostela, n ú m . 8, segundo. • 

(Casa V i t u r r o ) . Tel . ' 1474.. 

A G U s f i r T l s A R ^ ^ 
M E D I C O 

Medic ina general. Enfermedades de la 
piel. V e n é r e o y Sífilis. D ia t e rmia . T r a 
tamientos modernos de la especialidad. 

Consul ta : D E 4 a S'30 T A R D E . 
Fuente de San A n d r é s (Edificio " L a 
^ ^ p i m i a r ^ T e I é f o n o ^ 7 b 6 . 

F E L I X RIÑOLE ARAMBURU 
-Especialista en1 eiiformedades del Co

razón v Pulmones 
R A Y O S X 

Consulta de 10 a 1 y de 4 a 6 
Real, 83, 2:o 

J . FOLLA FERNANDEZ 
Marcial del Adalid, 1>2.° 

Consulta y Tratamiento de las E n f e r 
medades del Riñon , Vejiga, Prósta
ta, etc. Venéreo , Sífilis, Pie l y Cáncer 
Consulta: de 4 a 7 y horas especiales 

' ' I D R T S ( T u T O ' B E ' A ' V I s 
Enfermodades del Riñón, Vejiga, Prós
tata y Uretra. Venéreo , Sífilis, Labora-

torio de Análisis Clinicot. 
PS y Margall, l-Z." Consulta: de 1 B 

Horas especiales, a oetición 
-T-'j-E1??- 2425-

M. SANCHEZ MOSQUERA 
o j o » 

De 9'30 a 12'30. Especial para obreros 
d6-5'30 a 6'80. . . 

Para casos de urgencia, servido 
permanente. 

DR. G O D O F R E D o X ^ O B L E S 
Enfermedaes de la Mujer y Cirugía 
general. E S P E C I A L I D A D NO O P E R A 
T O R I A de Hemorroides, Fisuras. Pis
tolas, Prolapso (Intestinal), Varices. 

Ulceras, Hldrocele 
HectlUa, Ezcemas/Heumatlsmo, Electrlciaao 

Médica 
L a Coruña. Plaza de Lugo, núm. 11-1. 

Consulta: de 10 a 1. 

O C U L I S T A 
J . LOSADA °0£;u¿T7.de 10 *•' 

Castelar, 19-2.« — Telé fono 1699 

F R A N C I S C O C I D 
' Comandante Médico 

Especialista en Enfermedades del R i 
ñón , Vejiga, P r ó s t a t a , P ie l , H e m o r r o i 

des. Varices, Sífilis. 
Consulta: de 9 a 1 y de B a 7. 

Castelar: IS-l."1—La C o r u ñ a . 

JOSE S U A R E Z B A Q U E I R O 
Médico Especialista 

ENFERMEDADES DE LOS N1NÜS 
De la Esonela "íaolonal de Puer icul tura 

Consulta de 10 a 12 y 4 a 6 
San Andrés , 113 

Especialista en Oídos , Nariz y Qarganta 
Teresa t jerrera , 7 y 9. T e l é f o n o 2144 

Consulta: de 10 a 1 y de 4 a 6 
TERESA HERRERA, 7 y 9. T e l . 2144. 

Clínica Especial para enfermos de la 
vista del Especialista 

A. BENAVENTE MARTIN 
Fel jóo, 1-1.° — L a C o r u ñ a 

SANATORIO QUIRURGICO DEL PILAR 
RAYOS X Y E L E C T R I C I D A D M E D I C A 

C I R U G I A G E N E R A L — G I N E C O L O G I A Y P A R T O S — A D M I S I O N ? 
Y A S I S T E N C I A D E E M B A R A Z A D A S - S E R V I C I O M E D I C O \ 

P E R M A N E N T E J 
T E R E S A H E R R E R A , 17. — T E L E F O N O 2240. — L A CORUSA 

t 

R E C A U D A C I O N D E A R B I T R I O S 
Se h a n recaudado durante los d í a s 

20, 21 y 22 del corriente 8.734'65 pese
tas por derechos de servicios sanita
rios y consumo. , 

O r d e n e s 
L L E G A D A D E L N O T A R I O 

Procedente de l a p rov inc i a de Gra
nada, l l egó a esta v i l l a e n c a r g á n d o s e 
inmediatamente ue esta notair ía , don 
Salvadpr Fre i jedo y Sainz. L e damos 
l a m á s cord ia l bienvenida, Jo m i s m o 
que a su resipetatole f ami l i a , d e s e á n 
dole muchos aciertos en su cargo. 

Vis i ta da i n s p e c c i ó n . — H e m o s t en i 
do el gusto de saludar a l a inspectora 
d e l a zona femenina de esta comar
ca, s e ñ o r i t a A f r i c a G a r c í a Siso, la 
cual y a r e t o r n ó a l a capi ta l , d e s p u é s 
de haber fo rmulado algunos reparo i , 
coiKfcrnlentes a l a me jo r i n s t a l a c i ó n 
de les locales, en que se vi*ne sumi
n is t rando l a e n s e ñ a n z a , que no res
ponden a l fin aipetecidOj y necesitan 
de mejora-

Rogat ivas .—El jueves p r ó x i m o fie 
c e l e b r a r á l a correspondiente a l E v a n 
gelista y A p ó s t o l , San Marcos, que si 
el t i e m p o lo permi te , r e c o r r e r á las ca
lles de l a v i l l a . Y en l a semana - ve
n idera sie ce l eb ra i r án las de la Ascen
s ión del S e ñ o r a los Cielos, pa ra i m 
pe t ra r buenas cosechas, que m i t i g u e n 
las necesidades de l a v ida . 

L U G O 
CURSOS D E D I V U L G A D O R A S D E 

S A N I D A D R U R A L 

L U G O 23.—Como a su debido t i e m 
po ha ib íamce anunciado, e l pasado do
mingo d i e ron comienzo los cursos de 
divulgadoras de Sanidad ru ra l , resul 
tando m u y br i l lan tes todos los actos 
realizadcs con este mot ivo . E l d í a 22, 
pronunc ia ron conferencias ante las 
curs i l l i s tas , po r la m a ñ a n a e l jefe 
p rov inc i a l de Sanidad doctor Fue jo y 
por l a tarde el dedeg^do p r o v i n c i a l de 
la flscailla de l a vivienda, Sr. Monte
negro. E l d ia 23, a las doos y media 
d i s e r t ó sobre Nacional-Sindical ismo 
la jefe p rov inc i a l de l a Secc ión Pe-
menina , camarada P u r a Pando. Por 
la tarde, a las cinco, el reverendo P. 
Quevedo, asesor religioso de l a S. P., 
d e s a r r o l l ó edocueutemente diversos 
puntos e n m a t e r i a rel igiosa. 

P r o g r a m a pa ra m a ñ a n a , d í a 24.— 
A l a s . once, el grupo h ) v i s i t a r á los 
juzgados, d e d i c á n d o s e el grupo a) a 
l a o r d e n a c i ó n de apuntes y estudio. 
A las cuat ro y media de la ta rde , con
ferencia por el delegado p r o v i n c i a l de 
Sanidad, doctor A g r á . 

P r o g r a m a ipara ©1 jueves, d í a 25.— 
A las diez y media, ejercicios p r á c t i 
cos en e l I n s t i t u t o p rov inc i a l de 'Sa
n i d a d ; manejo y c u m p l i m e n t a c i ó n de 
fichas corrientes g r á f i c a s de peso y 
ta l l a para e l g ru j ió a ) . Grupo b) or
d e n a c i ó n de apuntes y estudio. Tarde. 
A las cuatro, confenencia a cargo del 
delegado del I n s t i t u t o de P r e v i s i ó n 
s e ñ o r Mosquera que d e s a r r o l l a r á • el 
tema: "Leyes eociaJes". A las seis, 
é je rc ic ios p r á c t i c a s eobre l a confe
rencia an ter ior a catgo de l a regido
r a p rov inc i a l de l a H e r m a n d a d , ca
marada A m a l i a Qulroga. 
L A F I E S T A D E L L I B R O E S P A I Í O L 

Recientemente, presidida por el 
gobernador c i v i l de la prov inc ia , se 
ce l eb ró una r e u n i ó n de los miembros 
del Pa t rona to p r o v i n c i a l de A r c h i v ó a 
y Bibliotecas, con el fin de p repara r 
los actos que han _de celebrarse ^1 
d í a 28, s e ñ a l a d o pa ra l a e x a J t a c i ó n 
del l i b r o esipañol. E n esta r e u n i ó n se 
tomaron impontantes acuerdos pa ra el 
fomento de la lec tura y maneras de 
allegar buenos l ibros a centros be
néficos y penitenciarios. As imi smo se 
a c o r d ó la c e l e b r a c i ó n de u n acto p ú 
blico p ro -Libro , t.ue se r e a ü i z a r á en 
el teatro C í r c u l o el d í a 28. 

E n la m i s m a r e u n i ó n ee t o m ó al 
i m p o r t a n t í s i m o acuerdo de orear u n a 
biblioteca p ú b l i c a en el Pa rque de 
Ros í i l i a de Castro. 

Es ta d e t e r m i n a c i ó n , que merece 
nuestro m á s c á l i d o aplauso, viene a 
l lenar u n a Imperiosa neceridad de 
la capi ta l l u c e n s é . Recordamos, con 
r e l a c i ó n a la creaei 'ón de l a bibl iote
ca pób l ica , que hace algunos meses, 
el s e ñ o r Macía Valado, alcalde de l a 
ciudad, nos p r o m e t i ó la aper tura de 
ella, en el parque citado,' donde exis
te una edif icación, hasta l a fecha 
i n ú t i l y s in aprovechamiento, que es
t á pidiendo a voces el cobijar l ibros, 
pr incipalmente de autores gallegos. 

Con la mayor impaciencia espera
mos que t a n acertado acuerdo ee rea
lice. 
L A P E R E G R I N A C I O N A L P E L A R 

A juzgar por el entusiasmo existen
te, que se manifiesta e n las numero1 
sas inscripciones pa ra t o m a r pa r t e 
en l a magna p i s r e g r i n a c i ó n mar i ana 
de la d ióces i s de Lugo , eete aoto de 
piedad y amor a l a V i r g e n h a de ser 
un acontecimiento memorable y tras
cendental, exponente de la honda rfei-
gambre de re l ig ios idad del pueblo l u -
oense. \ 

B é t a n z o s 
. T ras breve y r á p i d a ^ e n f e i r m e d a d , y 
Confortada, con los Santos Sacramen
tos y b e n d i c i ó n de Su Santidad, que 
rec ib ió con verdadera u n c i ó n cr is t ia
na, fa l lec ió en esta c iudad l a respeta
ble y bondadosa s e ñ o r a d o ñ a Pernam-
da Otero Mi randa , v i u d a de. Canicas, 
causando su muer te verdadero s e n t í , 
m ien to . entre sus numerosas amista
des. 

A la c o n d u c c i ó n de su c a d á v e r a l es-
menterio, verif icado en la tarde df 
ayer, a s í como a los funerales que por 
el eterno descanso de su a l m a se cele-
b r a ron hoy e n la iglesia pa r roqu ia l de 
Santiago, ee v i e ron ex t raord inar ia 
mente concurr idos. 

Descanse en paz su alma y rec iban 
todos sus fami l ia res nues t ro m á s sen
t i do p é s a m e , especialmente sus h i jo» 
po l í t i cos , doña Leonor R o d r í g u e z , v ía-
da de Couceiro, y don L u i s Soto L ó 
pez, culto profesor de las escuelas Gar . 
c í a Hermanos , de esta ciudad. 

• * • 
E n l a m a ñ a n a de hoy santificaron 

sus amores ante el a l t a r mayor de la 
iglesia d é l o s Remedios, los j ó v e n e s de 
esta local idad J o s é Vasco Seijo y M a 
r í a Remedios R o d r í g u e z Mosquera. 
Bend i jo d icha u n i ó n el p á r r o c o de la 
ci tada Iglesia, s e ñ o r Hermo . 

P l r m a r o n el ¡--"ta como testigos, don 
C é s a r R o d r í g u e z V á z q u e z y don Agus
t í n V á z q u e z Vicos. 

D e s p u é s de te oeremonia salieron los 
nuevos esposos en v ia je a diferentes 
poblaciones de la r e g i ó n . 

* ** 
E n la Iglesia conventual de San 

Praaclsco se oetebraron ¡misos 
.por e í eterno , descanso de do
ñ a Es t re l la López Saez, espesa 
del m é d i c o don Lu i s V á r e l a Almoina , 
residente en Cospelto (Lugo) en don
de a q u é l l a fa l leció y que con tantas 
amistades contaban entre nosotros. 

Reciban su esposo y d e m á s f a m i l i a 
res, entre los que se encuerntra el m é 
dico de esta c iudad, s e ñ o r R o m a y 
(dom. A l f r edo ) , nuestro m á s sentido 
p é s a m e . • 

P o n t e v e d r a 
H E R I D A D E G R A V E D A D 

P O N T E V E D R A , 23.—En el Hosp i t a l 
p rov inc i a l i n g r e s ó l a vecina de D o r r ó n 
en S a n g é n j o , F l o r i n d a S e r é n F r e i j e i -
ro , que presentaba probable f r ac tu ra 
de l a columna ver tebra l y f r ac tu ra 
cerrada del oúbi to y radio del brazo 
derecho, causadas, s e g ú n manifiesta, 
en accidente casual. Su estado fué ca
lificado de nfuy grave. 

L A P L A N T I L L A D E ABASTEOC-
MLEJNTOS 

A d e m á s del nombramiento , del nue
vo secretario de la D e l e g a c i ó n p r o v i n 
cial de Abastecimientos, r o c a í d o en el 
abogado y ex - comba t í en t e don J o s é 
Gorostola, la p lan t i l l a , del personal ha 
quedado const i tuida en la f o r m a si
guiente : Inspector, don H u m b e r t o To . 
rres V i l l a r ; subinspectores, don M a x i . 
m i n o S o t é s Flores y don Augusto Gon
zá lez Gonzá l ez ; oficiales especializados, 
don Juan Saxto López , don J o s é A n 
tonio S u á r e z Llanos Menacho, don 
Juan Mahou G a r c í a y don Constan
t i no Sleiro Buetelo, y m e c a n ó g r a f o s 
don Ben i to Cons C r & p o y s e ñ o r i t a s 
Soledad Saiz Santoro, Eu la l i a L ó p e z 
Senra y Concepc ión Tap ia Seoane. 

LA F I E S T A D E L L I B R O E N 
" P O N T E V E D R A 
Trasladada esta so l emní , fiesta al 

d í a 2¿, domingo, BU c e l e b r a c i ó n r e v é s , 
t i r á el mayor I n t e r é s . A p a r t i r de l d í a 
23 las l i b r e r í a s c e l e b r a r á n la "Semana 
d e l l i b r o " haciendo a sus clientes loa 
descuentos habituales. Es de esperar 
que e l púb l i co h a r á copiosas adquisi 
cienes celebrando de este modo el fer
vor c u l t u r a l qire a estos dias qfulere 
i m p r i m i r s e . 

E l domingo se c e l e b r a r á n los dife
rentes actos que -organiza el Pa t rona . 
to de ArchiTOS y Bibliotecas, en los 
que colabora esta entidad, presidida 
por el Excmo. Sr.- Gobernador c iv i l , 
con el I n s t i t u t o de E n s e ñ a n z a Media, 
que t an br i l lan tes trabajos e s t á reali-
zamdo en p ro del mejoramiento espiri
t ua l de esta ciudad. Se c e l e b r a r á n una 
solemne misa en sufragio de los escrl . 
tores ca ídos , una c u e s t a c i ó n p ú b l i c a 
cuyos fondos se dedican a l mti jora . 
miento de las Bibliotecas, y u n acto 
a c a d é m i c o en el que fie l e e r á u n a Me
m o r i a sobre el progreso y estado de 
nuestras Bibliotecas y Archivos y eO 
coro del In s t i t u to , d i r ig ido por el pres
tigioso s e ñ o r Blanco Porto , d i r e c t o i 
de la Po l i fón i ca , I n t e r p r e t a r á u n se
lec t í s imo propraaní t , 

A estos actos, de ios que daremos 
m á s amplios detalles, s e r á n invi tadas 
todas las autoridadres y el p ú b l i c o pon . 
t e v e d r é s . 

Uno de los actos con que se conme 
r a r á l a fest ividad c o n s i s t i r á en una 
c u e s t a c i ó n públ ica , organizada conjun
tamente p o r el Pat ronato de Bib l io te 
cas de esta provineiaí y las Organiza, 
clones Juvenlleis. Se c o l o c a r á n mesas 
en los si t ios c é n t r i c o s de l a camital y 
las muchachas de las organizaciones 
a c o g e r á n tos donativos del púWlco. 

L A B I B L I O T E C A P U B L I C A D E 
P O N T E V E D R A 

E n la tarde de ayer el Excmo. s e ñ o r 
Gobernador c iv i l de l a provinc ia , don 
Francisco R o d r í g u e z Acosta, acomna-
ñ a d o de su secretarlo pa r t i cu la r s e ñ o r 
Cabezas D a b á n , hizo u n a detenida, v i 
s i t a a este centro. 

Por el director de l a misma le f u é 
mostrado e l funcionamiento de l a B i 
blioteca, sus instalaciones de sala de 
lectura, denés l tos de l ibros, ficheros v 
otros detalles de su o r g a n i z a c i ó n . E l 
s e ñ o r R o d r í g u e z Acosta e x a m i n ó las 
colecciones y libres de m á s i n t e r é s qu? 

e n este Centro de cu l tu ra se guardan 
y m o s t r ó su agrado por el i n t e r é s o ue 
pa ra l a pob lac ión encierra e l poseer 
u n lugar en qu-e cada d í a se van obte. 
nlendo mejores facilidades y caudal 
de l ibros en que el p ú b l i c o estudioso 
p o d r í a ha l la r excelentes de medios "de 
I n f o r m a c i ó n en sus trabajos. 

E l s e ñ o r Acosta, que es presidente 
del Pa t ronato para el fomento de A r 
chivos y Bibliotecas, se e n t e r ó igual-
merote de los proyectos d& re forma de 
locales y de i n s t a l a c i ó n en ellos del 
A r d h l v o H i s t ó r i c o de l a iprovlncia. en 
los que actualmente se t rabaja . 

F A L L E C I M I E N T O Ñ 
E n su casa de Mollabao, h a fal lecido 

•esta m a ñ a n a don Buenaventura P í a , 
in te rven tor de H a c i t n d a jubi lado. E l 
s e ñ o r P í a h a b í a prestado sus servicios 
en nues t ra ciudad dimunte a lguros 
a ñ o s y eran muchas las personas ouo 
se honraban con su amistad. Como 
funcionar lo y per t icu larmente contaba 
con muchas s i m p a t í a s . 

E n t r e las manifeetaoiones de psf-ai 
que su f a m i l i a ha de rec ib i r con este 
mot ivo , eneremos Incluir l a nueetra 
m á s « inee ra . 

I l j f C O N C I E R T O D E L A P O L I 
FONICA 

L a Sociedad Cora l P o l i f ó n i c a viene 
preparando desde hace t i empo u n con
c ier to qu* t e n d r á lugar e l ^l ía 8 del 
mes p r ó x i m o en «1 Tea t ro P r i n c i p a l . 

L a masa coral tuvo reducidas sus act i 
vidades durante l a guer ra por ausen
cia de muches de sus elementoe y em 
ú l t i m a a c t u a c i ó n tuvo lugar en'el tem
plo de Santa M a r í a . Desde esa é p o c a 
r e a n u d ó sus actividades y el p ú b l i c o 
e s t á deseoso de o i r í a m i c í - a m e n t e . 

C R U Z R O J A 
Se c u r ó a Manuel Vi l laverde , de Si 

a ñ o s , vecino de M a r c ó n , que ipreser». 
taba her ida de dos c e n t í m e t r o s en un 
dedo de la mano Izquierda, 
P L A Z A M U N I C I P A L A O P O S I C I O N 

E l Ayun tamien to de P o r r i n o anun
cia a opos ic ión la p r e v i s i ó n de l a pla
za vacante de oficial segundo de Se
c r e t a r í a , con el haber anual de 3.000 
pesetas. 

M I N E R I A P R O V I N C I A L 
H a sido cancelado el expediente del 

reeristro minero nombrado Toura l , que 
h a b í a solici tado don Severino G ó m í z 
Besada 

L E C H E A D U L T E R A D A 
H a n sido decomisados 25 l i t ros d» 

leche, por estar adulterada l a que con
t e n í a l a vasi ja n ú m . 1314, de D o r i n d a 
A g u i a r y hermana, de Sotomayor. 

Se impuso por t a l mo t ivo una muTfa 
de 15 pesetas. 

D E T E N C I O N D E U N M A L E A N T E 
H a sido detenido el cemocido ma

leante, R a m ó n Lorenzo Cores, n a t u r a l 
de Puentearnelas. 

Este sujeto es soldado desertor. Efe 
autor del robo l levado a cabo d í a s 
a t r á s al v e d n o de San A d r i á n de Co
bres, Ma'nuel Salgado Calvar y de 
otros m á s . 

N O T A S M U N I C I P A L E S 
Pa ra un asunto de suma i m p o r t a n 

c ía para el Tnismo, se ruega a don 
Francisco Presoo, de p ro fe s ión a lbañ l l , 
o e n su defecto, a a l g ú n f a m i l i a r o 
persona conocida del mismo, ss s i rva 
pasar por las oficinas de Secretaria d 
este A y u n t a m k i n t o de Pontevedra, por 
haberlo interesado a s í u n f a m i l i a r de 
és t e residente en l a R e p ú b l i c a A r g é n 
t i na . 

A Y U N T A M I E N T O D E P O N T E 
V E D R A 

Precios para legumbres y f ru tas que 
desde -el d í a ,22 hasta nueva orden re
g i r á n en el mercado de esta cap i ta l : 

Legumbres..—Patatas viejas, k i l o , 
0*45; patatas- nuevas, ídem, 0'60; g u i 
santes, í d e m , 1'50; cebolla p e q u e ñ a , 
docena, 0'40; Í d e m mediana, docena, 
O'SO; Idem grande, O'TS; ajos p e q u e ñ o s , 
docena, 0'50; Idem medianos, 0'75: 
Idem grandes, l'OO; grelos de Santiago, 
manojo, 0'40; i dam 'de l p a í s . Idem, 0'25; 
tomates de Canarias, k i l o , r45; reno-
llos, uno, desde 0'30 hasta 0'70; colea,, 
una, desde 0'15 hasta O'SO; escarola, 
uma desde O'IO hasta V25. 

Frtítas.—Naranjas del pa í s , k i l o , 
0'75; Idem valencianas^ k i l o , 1'1S¡ l i m o , 
nes p e q u e ñ o s , docena, 0'50; Idem me . 
d í anos , 0'75; i dem grandes, l'OO; man
zanas p e q u e ñ a s , docena, 0*50; Idem 
grandes, 0'75; p l á t a n M , k i l o , l'SO.. 

Pontevedra, 22 de a i n l de 1940.—El 
Alcalde. 

SEXTO ANIVERSARIO DE L A SERORA 

Doña Manuela Fouce Núñez 
QUE F A L L E C I O E L 9 DE MARZO D E 1934 

HABIENDO RECIBIDO LOS A U X I L I O S ESPIRITUALES 

tX E P. 
Bu esposo, don Venancio Carvajal y Carvajal; sus hijos, Carmlña, Isabel, Luis 

(ausente), Manuel y María del Pilar, y demás familia, 

RUEGAN a sus atnlf tades se dignen asistir a las Misas que por 
"el eterno desoanso de. su alma se c e l e b r a r á n m a ñ a n a , dia 25, a 
las nueve, nueve y media y once en el añtar de Santa Rila de la 
Iglesia Parroquial de San Jorge, por cuyo favor les quedará.!! 
agrade* idos. 

E L SESOS 

DON ANTONIO G A R C I A - ^ 

D e l e g a c i ó n Provincial 
de excombatientes 

Se pone en conocimiento de los ex-
•ccmbatlenles de pro fes ión carpinteros, 
el al istas, torneros-carpinteros y p i n 
ches, ipseriptas como parados en esta 
l i e ' g a c i ó n , pasen urgentamente por 
Estas ollcilnaa. Riega de Agua, núm. 1, 
pcir<, un asunto de i n t e r é s . 

SUBASTA DE ACOPIOS 
En eJ Bole t ín Oíloial del día 23 de 

marzo líl t imo, aparece publicado el 
anuncio para la o e l e b r a d ó n de una se
gunda suba&ta (jue t e n d r á lugar eJ día 
18 de los corrientes a las 12,30 ho
ras, para -contratar las obras de con
se rvac ión d e l ' g r u p o de -caminos vec i 
nales denominado de ARTEIJO Y LA 
CORUÑA, e l evándose el presnpueiSto de 
contrata a la cantidad de 30.975,-45 
pesetas. • - . . 

El proyecto y pliegos de oondiciones 
e s t án de maplfiesto en la Secrelarfa de 
esta Dipu tac ión (Secc ión de Fomento) , 
todos los días háb i l e s de diez a trece, 
y los depós i t o s para optar a la subas
te, pueden efectuarse en los mismos 
olas de once a trece, en la Deposita
ría de fondos provinciales. 

L a Coruña , 10 de A b r i l de 1940. 
El Presidente, E M I L I O ROMAY 

M O N T O T O . ' x ' 

ES CONDE 
F A L L E C I O E N L A MAÑANA D E A Y E R , EN SU CASA D E C A M B R E 

D e s p u é s de h a b e r r e c i b i d o los San ios S a c r i . - f . c n t M r I s Pe~-<í '*ión de Su S a n t i d a d 
R i . p; 

Su Director espiritual d o n Juan Bueno, Párroco de Cambi-e; su apenada her
mana doña Elvira Qarc ia -Fuenes ; su pariente don J e s ú s Molina, y 

demás familia, 
P A R T I C I P A N a sus amistades tan sensible pérd ida , y lee ruegan u n a 

o a r o l ó n ; asi como la aslsteaeta a l a oend-uc-dón de! cadáve r , que se v e r i f i 
c a r á hoy, a las cuatro de la tarde, ilesde la Plaza de Orense al Cemepteno, 

y al funeral que por su eterno descanso se c e l e b r a r á en la Parrcxniiai d-
Cambre el dia 26, a las once, antlcliv-ndnles gracias. 

V i l l a de Cambre, 23 abr i l 1940. (Funeraria V á r e l a ; . 

Los caracoles y babosas (UmaoosJ 
sen tma plaga temible que en los días 
h ú m e d o s y de l luvia, acaban oon tós 
plantaciones recientes. 

Ahora ios campesinos, horteJano;. 
jardineros y a í e i o n a d o s , p o d r á n ex
terminarlos f ác i lmen t e empleando L I -
MACOL, preparado sencillamente ma
ravilloso por su gran poder para «.traer 
y matar estos bichos. 

L I M A C O L es Inofen&lvo para las 
piontas, de uso l impio y sencillo y su 
poder de a t r a c c i ó n y des t ruccióf l d-KVí 
m á s de ocho dias aunque llueva. 

Use L I M A C O L y duerma usted f ren-
qui lo . 

De ve>nía ©n L a C o r u ñ a : J . Mi ra . 
Linares Rlvaa, 30 .— Rogelio López , 
Real, 7. 

A l por mavor : Laboratorios SBCI en 
Mn. ' 

S E L L O S D E C A U C H O 
Encarfiuelos a LOMBARDERO 
A p e a d o , 164 — L a Coruña 

^ A ^ Ü A S D e T Ñ c Í Ó j 
C U R A N R A P I D A M E N T E J 

LA ANEWÍA 
C L O R O S i S , C L O R O , A N E M I A . * 
P A L I D E C E S y D E S A R R EGL-C v? ! 

M E N S T R U A L E S 

PRIMER ANIVERSARIO DEL SEÑOR 

D o n G u m e r s i n d o P e r e i r a 
Q U E F A L L E C I O E L 35 D E A B R I L D E 1939 

«te v i u d » dona M a í . a L o i s a R u i z C a r r e r a s ; sus h i jos L u i s . Gumers indo , E s t h e r . B e r t a , y d e m á s fami l ia , 

R U E G A N a, sus n m l s t a d o s u n a o r a c i ó n - p o r 5u a l m a , y l a a s i s t : ^ . r í a a l f u n ? r a ! aue a l as n u e v e de l 
2 ü J ' í - - " ^ ¡ ? a - . i u e w s . se c e l e t o r a r á e n la ü&lefiia P a r r o q u i a l de S a n N i c o l á s , y a Jos q u e se c e l e t o r a r á n e l 

* «Dado, ma 2,7. en 1& Igtesia SU. Oristína. Nenaenzo-Enfesta, sor 0W0 íavor antíclmao expresivas gracias 

^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ L A SESO RA 

MU m mm msm 
F A L L E C I O E N E L DIA D E A Y E R 

A LOS V E I N T I S É I S ASOS 
B . 1. P. 

Su desconsolado esposo Aquilino L i g o 
Vena, hijo José , y demás parieniss, 

RUEGAN a sus ainls.Udcs se 
digne nacomoaila." el c a d á v e r al 
Cemenlerio Goneral, hoy. j las 
cipco de la tarde, por cuyo favor 
don las gradas. 

Ctsa mortuori»: Camine de ¿c Iglesia, S3- l .« 

INTOXICADOS 
I N T O X I C A D O S 
lo» q u « p a d < c * « d t 
• c u m a , y « M t M > I M H . 
* M » « M . bwpM. pawt*. 
».'«. U t a * * M las p t o n n a , 

I N T O X I C A D O S 

l o» q u t l u t n n tí» v o n j » » . 
t l o n u . l o» p i t í o r i c o » C» 
u n g r * . 

I N T O X I C A D O S 
l o * q u « i * q u * | a n de 
l&quvcas, t l*n*n n a u t M s , 
vomftom, I n t c m n t o i . c * - -
M n c l o . dolor d « «« iMld» 
• t e . , e t c . 

-

R o d o d e P u r i f i c a r l a S a n g r e 
y R e j u v e n e c e r e i O r g a n i s m o 
EL origen de casi todas las 

enfermedades lo encon
traremos en la sangre viciada 
por los venenos y "toxinas" 
oue provienen de la act iv idad 
ae mi l lares ' de c é l u l a s de 
nuestro organismo. 

Cuando los venenos de la 
sangre a tacan l a Pie l , apa
recen enfermedades tan des
consoladoras c o m o : eczema, 
herpes, "granos, furonculos, 
sarpull idos, sicosis, psoriasis, 
er i tema, prurigo, etc. . etc. 
E s t o s residuos venenosos se 
depositan en las art iculacio
nes, irr i tan los m ú s c u l o s , los 
nervios , obstruyen las arterias 

reblandecen las venas y son 
causa de : R e u m a , gota, c i á 
t ica,malesde r íñones , varices, 
ulceras y arterioesclerosis. 

L a impureza de la sangro 
es asi mismo y casi siempre 
el origen de las enfermedades 
propias de la Mujer en la 
edad crit ica. Pero si c u i d a 
mos nuestra sangre l ibrán
dola de todos esos residuos 
p o n z o ñ o s o s , se producirá urv. 
cambio rad ica l en ''nuestro 
organismo, y esto lo consi
guen todos, los que hacen 
una cura de " r e c t i f i c a c i ó n " 
s a n g u í n e a con el DeDurat ivo 
Richelet . 

U n P o d e r o s o R e c t i f i c a d o r d e l a S a n g r e 

Con el uso del Depurativo 
Richelet , la sangre sometida 
a una verdadera limpieza, se 
filtra y purifica, y eliminados 
los residuos venenosos por el 
H í g a d o , intestino y ríñones, 
restituye • a estos 
órganos , su nor
m a l f u n c í o n a -
m í é n t o . 

Merced a esta 
" r e c t i f i c a c i ó n " 
sangu ínea , todas 
las afecciones cu
t á n e a s desapare
cen, cé san los pi
cores, y l a Piel 
recobra su aspecto 
sano y limpio. E l Depurativo 
Richelet, regulariza la circu
lac ión de la sangre, por lo que 
las varices se desobstruyen- y 
las ulceras supurosas se secan 

y cierran. Destructor del acida 
úrico el Depurativo Richeletj 
vence el Reuma en todas sus 
manifestaciones. 

E n la edad critica de la Mu
jer, este poderoso remedio pono 

fin a las dolencias 
propias de su sexo 
como. zumbido do 
oidos, brotes con
gestivos, dolores 
del bajo vientre, 
apartando de ella, 
la amenaza de tu
mores y otras gra
ves enfermedadeá. 

E l Depurativo 
Richelet, suaviza 

y limpia las arterias, haco 
bajar la tens ión suprimiendo^ 
vért igos , mareos, palpitaciones 
y apartando el peligro de la 
apoplegia. 

R e j u v e n e c e e l O r g a n i s m o 

L o s o f o c l o a b i e n h e c h o r e s 
d e l D e p u r a t i v o R i c h e l e t s o n 
a h o r a m u c h o m á s a c t i v o s 
p o r h a b e r s i d o reforzada s u 
f o r m u l a c o n s a l e s h a l ó g e 
n a s de m a g n e s i o (preven
tivas contra el cáncer) . 
Gracias a ellas el. Depu
rativo Richelet regenera 

- l a s cé lu las y los tejidos, 
evitando su envejeci
miento prematuro. Vigo
riza los múscu los , toni
ficarlos nervios y asegura 

(Imibrt apañe 

(timbre apañe; 

el buen funcionamiento de 
todos los órganos . Aumenta 
la vitalidad del individuo y 
le l ibra de una Vejez prema
tura. 

E l Depurativo Richelet. ro-
- sulta adornas muy eco

nómico debido a su gran 
eficacia. . 

Venta en Farmacias. 
Pida folleto gratuito a l 
L a b o r a t o r i o Richelet, 
calle de San Bar to lomé 
30 y 32. San Sebastian. 

P a r a f o r t i f i c a r a l o s N i ñ o s 

P a r a ellos especialmente ha sido creado el -Vegetal Richelet" el 
cual "combate las dolencias y enfermedades propias de la infancia 
como Enfermedades de la Piel, vegetaciones, usagre, e r u p c i ó n » , 
colores pál idos, etc., etc. E l Vegetal Richelet da solidez a sus huesos, 
facilito el crecimiento y desarrollo, combatiendo el 
l ín fa t i smo . E s ademas un excelente regenerador de 
los niños, y adolescentes raquít icos y enfermizos. 
Reemplaza con ventaja el aceite de h ígado de Bacalao, 
y a que tiene un sabor delicioso que no puede repug
nar a los p e q u e ñ o s . 

De vent^, en Farmacias. Pida interesante folleto 
gratuito, que le i lustrará sobre las ventajas del Vegetal 
Richelet. al Laboratorio Richelet, calle de San B a r 
t o l o m é 30 y 32, San Sebastian, 

A D V E R T E N C I A 2 T o d o » h » p r o d u c t o » do « t » c u » . « U b l t e l d » h « e » 
20 a ñ O S «n S « n S . b M l i í n ( E . p a f l a ) « o n d e l a b r i M c l ó n . x e l u . i v » m . n t . 
A p i ñ ó l a . Iguaknont* M E » p a B o l d M d . « . lundacIOo todo .1 p o r s o n » ! Olroct lvo , 

T c c n l e o j O b u r ó . t 

A G U A D E S U N G O R A 
E l mejor ri^orizador de cabello a base de azufre. 
Limpia la caLeza. Quita la caspa y est imóla el crecimiento del tabello. 
Infalible para devolver gradualmente a ios cabellos sn color natural. 
Oe venta en: P E R F U M E R I A D E L A V I U D A D E E S P I N , Cantón G r a n 

d e . — D R O G U E R I A Y F A R M A C I A D E J . V I L L A R , CaUe E e a L — E L C A P R I 
C H O , Real, 1 6 . — D R O G U E R I A D E B E R M E J O , Santiago.—BAZAR O T E B O , 
Calle E e a L — L a Coruña. 

ANUNCIOS ECONOMICOS 
a adía 8 palibrai, 0 ' Í O . Cada p a l a b r a i r . ü , 
¡ a s e r c i ó n . Paro sdelaréatfo. no M s d n u l e a 

A U T O M O V I L E S 
PORD. T u r i s m o ocbo cUXndrae, *e v e n d e . 

R a t ó n : T e l é f o n o . Í O M . 11.44» 
SE VE.NDE coclie " P l r m o n t h - i n m e j o r a t i i e t 

c o n d i c i o n e s . I n f o r m e s : E 4 a r í u e v a 18 y 
. Í 0 . seg-uaio . 1 1 - í J * 

COMPRAS 
COMPRO m l q u l n a s de eso r .b l r y de coser. 

- L a Ca5a de las M á q u i n a s " . San A n d r é s . 
151. T a l l e r de l e p a V á c i o n e s . « 

E N S E Ñ A N Z A S 
M C C f S O G R A J I A a l t a c to . T a g o l g r a í l a m a r -

U n l i n a , coa a d a p t a e o n e a eflcltuieí. O r t o -
g r a i i a . sin a n m e m o Oe b w o r a r l o s . E n ¿ t -
f a n i a p . - i r l c a I n c L v - d u a l sin- a u i l l l o de 
U b r o * de J'JCIO. H w a R : oe » a i y de 
3 a 9. Plcav;* , 5 - 1 . * laq-nierda. SO 

.-ÍN0A3 
SE V E J i b E en J o r t o r l n í s m a l , ÍM-nle a la 

p lava , Ma¡>¿s . 'mí rasa. . Apa.*: c u a t r o v i 
v i e n d a » , ' o n /."'cal hir.L*-*o, )>t"i!U, f u c u -
te , l a - ade ro , M VS3 ''•''Socio o 
veraneo . I n f o r m e s : r»t>-- X X t o a . N o 
r a . l l - í > S 

SE VE:<'DE c i s a f ü m i r o 18 de la cal le d e i 
- O r z l n . i n f o r m e s : ? l a i a de Gal ic ia . ? í se-

p - j n d o . £ T » ? i i . - U . l s T 
VENDi"1 r i s a n u e v a ca l le San P e d r o p r ó t l -

m a ca l le d e ' l a T o r r e , h e r m o s o p a t i o , r e n 
t a n d o C p o r ICO. I n f o r m a d ca l le C» la 
T o r r e , 80. b a l o . 11-SS5 

PERDIDAS 
L S S D E e l m u e l l e de M é n d e z N ú f t e z al Go

b i e r n o M í l l t i r se e x t r a v i ó UD j u a n t e de 
s e f i o r l t a y o t r o de caba l l a rn . Se a g r a d e 
c e r á lo e n t r e g u e n m Plaaa I-upo 11 , i . ' 
donde se g - r a t l f l c a r í . » 11.508 

TINTOiíERlAS 
POR E L P R O C E D I M I E N T O a n t l f u o i n f r i a 

su I r a j e . L o mdsTiueTo y r i p l d o lo t i ene 
" L a T l n l o r e r . s E x p r é s " San A n d r é s , 100 

}8( 
; E N SEIS HORAS! Su t r a j e lavado en seco 

y p l a n c b a d o a v a p o r . Te f i l do y desJn-
recc lón- de ropa . Ee ga ra^Ozan los t r a 
ba jos . T i n t o r e r í a H é r c u l e s . San N i c o l á s . 
32. T o L 1E51. — Sncnraa l en Betanaos : 
R o l d i n , H . W 

O'Oi Más 0 1 0 en concepto da ruubr* p<X 
para dar razón en tt Admda del parlddK* 

VARIOS 
C O L C U O N f RÍA COÜREL. 8 a n U CaíaJ í r j» . iML 
ESTUDIO Ca?t:'.la. H i c e n ' e ampUacione» n>-

t o g r á n c a s p a r a c e n t r l s t u . P r o n t i t u d , eco^ 
nomla. Campo Maniré». Sevilla. 11 .3H 

SE CEDE e l s e r v i c i o maríilioo entre Mn-
gardos y F e r r o l coa s i u reüpectlvae am-
barcac lones b o y « D t é m e l o . Para In/or» 

• mes d i r i g i r s e a Jerónimo Vlla. Míigar. 
dos. ' M * * R E P R E S E N T A N T E para productos Umple-
t a necesi tan Prodm*» "Ertta". PIDO to. 
viro. - H « « 

V E N T A S 
PRECIOSAS p l an t a* de n a l ó i í , invernsderoi, 

por ta les , v e s t í b u l o s y terraaaa. Dballai. 
C r i s a n t e m i n o r a raza amer i cana . Clávele!. 
Nardos " L a P e r l a " . Sa lv i a e s p l é n d i d a . 
Fucbs las . Ca 'ceolarias. C r U a n t e m o s ( U 

g r a n ñ o r . L l l l u r a d e l M o n t e Sacro. A r b o » -
. t o s b i e n r o r m a d o s . L i m o n e r o s en mace ta 

p a r a t r a s p l a r . t i r s e . V i v e r o » V Rodriguen 
C i u d a d J a r d í n . L a C o n i a a 11.4*7. 

A P A R A T O de cine sonoro , v e n d o c-ompleta-
m e n t e n u e v o , m a r c a B a u e r M . L . T . -6 . c o n 
t o d a su i n s t a l a c l ú r (al tavoces, a m p i l f l c a -
Cor, r e d o c i o r . e n r r o l l a d o r a j . etc.) D l r - T U ^ 
se : Gus tavo D o d e l ó a . PoQfer rada (^*°¡S| 

EN CABBAtLO, la casa 1» cal le V á x q u e i d j 
P a r j a . I n f o r m e s , a e l é f o n o $596. » - 8 s » 

OFERTAS Y DEMANDAS 
El \i¡T r r i n 6« d e l Decre to de !0 
d » miT-) de l»3(i. d e t e r m i n a ijne ¡ss 
l m ; r V - s ' T Pat ronos e s t á n o b l i g a d » 
a s o l i c i t a r de las Oflolnts de Coloca-
n r . n e l persona l qns oeceslten. Lo» 
r a t r o n o í gue n ? i i r a n en esta SecCjOp, 
antes de I n s e n a r el anunc io , aeua e-
r o n a d lcba Ofldc-a. donde no « l i 
ten i n se r i ro s d i s p o n i b l e , a»! -JSdo 
aue i n t e r e san . Los Obreros anun -
clantes «e Han iDScrlto nrevlamen.í 
« m o parados M la citada Ofldna de 
C o l o c a c i ó n , conforme prerlene el Df-
c re io de 14 de o c t u b r e de ISSs. e l 
jue a s imi smo d e t e r m i n a dne el in-
r u m p l l m l e n t o de tales o b l i g a c i ó n 19 
corrige con multa de 10 ( S00 P*-
setas." 

http://Sacri.-f.cntM
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Procesión celebrada al Anal do la Santa Misión a cargo de los RR. PP. R s -
dcniorijus do LaCoruña, que tuvo lugar en la parroquia de Moraime (Mugía) 

(Foto C a a m a ñ o ) . 

i lotiiw lie sg Ai iiieiiplii! 

L o s p e r i ó d i c o s del R e i c h d e s t a c a n 
la c o l a b o r a c i ó n leal de los noruegos 
con las autoridades g e r m a n a s 

B E R ^ - - í , 23.—Los per iódicos alema-
nPs publican un Informe sobio la acti-
cud, tanto mi l i t a r como c iv i l , da laa 
'ue.za.i que o p i l a n en Noruega. Se 
¿rala—dice el Informe—de respetar el 
íucro c iv i l <n Noruega al mismo llera. 
50 que c i - t l n u a n las operacionss m i -
itaies. Pone de míini íUslo la asisten
t a leal de los noruegos y dice que en 
"arlos puntos colaboran milltaree no-
'u:0Oa con las troras alemanas. I d é n 
tica colaboración se ha podido obecr-
var en <1 aspecto sanitario. Los j n é -
lleca nor.ic^ca se han pucalo a dis-
loslclóa de "los servicios sanitarios alé
ñanos . E l mando germano es ¡á en-
IMgada al mismo tiempo de la admi

nis t rac ión c iv i l . 
I^a. ilcTaJa de refuerzos no se ha 

I n . e r r u i r r i i j o ni un solo d í a y en n in
gún momento ha sido cortada la co-
nunlc-'Cliin con las tropas de van

guardia. 
Con el fin de reijularlzar todas las 

cuíct lor .cs relativas a la vida c iv i l en 
K o r u e - i , han llegado al Estado Ma
yor p-rirth-entanles de les Ministerios 
de Cimunliacioncs, Finanzas, Ferro-

n y Corraos del F.eioh. Para la 
tgü tieton de laa cuestiones civiles se 
ie . i e e . i cuenta el Derecho noruego.— 
E F E ) . 

; ; : : ; I O N DE DESTACAMENTOS 
N O R U E G O S . 

B E R L I N , 23.—La D. N . B . anunclh 
)ue ' . rrportí intjs destacamentos norue-

31 ?rBn hoy JU3 armas, dejpuéa 
te vivo combn'.s en las cOTcanias de 
i j n í u c u ^ s . al Sud->?'.e de Stavanger. 

I / « avlores Ingr'raís atacaron ayer, 
'•ín ér. 'ío. el ae ródromo de S'avanger. 
Dos d j «líos fueren derribados.—(STE-
V A N I ) . 

ATAQUE FRUSTRADO 

tentaiJo bombardear efl campo de 
a v i a c i ó n - d e Stavanger, pero su in t en 
to fué í r u i t r a d o . Dos de los aviones 
han .vido derribados por las ba t e r í a s 
a n t i a é r e a s — ( E F E ) . • 

BUQUES I N G L E S E S H U N D I D O S 
P O R LOS A V I O N E S 

B E R L I N 23.—En los medios m i l i t a 
rea berlineses se declara, ccino com
plemento del comunicado oficial, ' i t 
ha,debido perecer la mayor parte' t.e 
la t r i pu l ac ión del oontratonpedero in
glés hundido ayer por la av iac ión 
alemana en la costa noruega. E l na
vio fué alcanzado por dos bombas en 
ol pi-<rí;I:o rnomEnlo en. que sá l ia del 
fiordo, en la reglan central de la costa. 
El ba:co de transpoube, que t a m b i é n 
fué hundido, t r a t ó de esquivar a los 
eviones alemanes y de de t endé ree por 
medio de su a r t i l l e r í a an t i?c i ' éa , peto 
no obstante, ros pilotos hicieron blan
co eobre él. D e s p u é s de unes minu
tos se h u n d i ó r á p i d a m e n t e . Otro bar
co de transporte ha eido destruido en 
!a misma jornads. '—(EFE.) 

PÉRDIDAS M A R I T I M A S 
LONDRES, 23.—En los circuios na

vales de Londres se declara que n ingún 
buque-transporte- en Noruega ha sido 
huiulido'. Sin embargo, se admite que 
los alemanes hundieron la semana pa
sada tres barcos, el "Swainoy", ¿ e 
4.935 toneladas; él " M e r s é y " , de 1.310 
y el Hawazy", de 5.310; ' e n total, 
desplazaban i 1.555 toneladas. 

Al mismo tiempo se declara que etw 
la primera'semana fueron iiuncTdos ei 
mercanite a lemán "Torgen Fr i tzen" , de 
•i.415 toneladas, y , u n pesquero ale-
míin. Además, los submarinos ingleses 
hundieron otros dos mercantes ale-
manos, uno de 3.000 toneladas, y otro 
de 6.000, aparte otros cinco buquo, 

BERLIM. 23.—De fuente fidedlgnii ' que formaban parte del mismo convoy, 
o lo ; Ingicses-han I n - —(STEFANI) . 

0 V I N O O N H RECONSTITUYI 
para su ob tenc ión sé .precisan. Eü 10 
por 100 para los excautivoa por la 
Causa NaoionaJ, y el 40 por 100 res
tante q u e d a r á para loe após i t o r e s no 
comprendidos en las condiciones an
teriormente citadas. 

OS>*íK> u m m u 
Las piazas convoca

das son sesenta 
E n «1 Bolet ín Oficial del Estado, de 

f í c h i 22 del corriente se publica una 
O r d e n dcl_ Ministerio de Marina, con
v o c a n d o a concurso p a r a cubr i r p o r 
o p o s i c i ó n sfsenta plazas de asplran-
t»» de Marina de la Escuelo, Nava! 
Mi l i t a r . 

De las 60 placas que ee convocan se 
reservan 10 para los opesitores que 
tengan ( s p r e s a m e t u « recorocido el 
derecho a examen de suficiencia. Es
ta convocatoria susutuye a la que se 
a n u n c i ó t n «l punto 12 d* la orden de 
oaovocat.ria inserta en el B . O. del 
Estado d< 9 de agc«to de 1939. 

P a r » asistir a tetas oposiciones, se 
requieren, entro otras, laa condiciones 
stgu.entea: «er soltero y haber cura-
p l i d í los 18 años , y no los 23 el 31 de 
dir i t rabre de 1940; haber aprobado 
con validez a c a d é m i c a los cinco pri
meros años del Baclller-uo: tener la 
apti tud Usica necesaria, etc. /sic. 

Los que deseen ser eomoLdos t 
« a m e n , lo ¡o l lc l t a rán , dentro del p ía 
XD que termina el d í a 10. de soptiem-
bre, por medio de Instancia dir iglds 
•1 mln l j t ro de Marina. Los e x á m e n e s 

_ as cekbraran «n la Escuela Naval 
Mil i ta r , dando comienzo el d í a 1 d f 
noviembre. Les ov :« ' t o r e s que resul-
t»n admitidos, se prc e n u r a n en la 
KScuUa Naval M i l i U r «< 10 de «ñe
ro ds 1941. 

LAS 50 pialas sacadas a concurso 
para U oposic.'ún s« d i s t r i b u i r á n en 
ta sisrukjnt» forma: 

E l W por 1(M para excombatientes 
d» mar y t iv r ra que hayan alcanzado 
p r ;•! n - r . I» i l c i s l L i d» U Cam-
paAa o r e ú n a n las cccdiclones que 

La Prensa 
británica 
pide que 

seanaamen' 
iadas las 
fuerzas 
aéreas 

"Daily Mail" dice que 
la aviación alemana^ 

atacará en masa a los 
buques jngles .ss 

L O N D R E S 23.—Con ocas ión de la 
fest ividad de San Jorge, Patrono da 
Ing la te r ra , los pe r iód i cos ingleses d i 
cen que Grsn B r e t a ñ a debe intensi
ficar sus esfuerzos bé l i cos para ven
cer al enemigo en el plazo m á s breve 
posible. 

E l " D a i l y M a l í " escribe que el ma
riscal Goering va a ordenar ataquos 
a é r e o s e'n masa contra los buques de 
guerra y los transportes b r i t á n i c o s , y 
deduce que ya no basta con el poder 
m a r í t i m o , sino qu,s es necesario do
m i n a r t a m b i é n en los aires. 

"The T imes" es de l a misma opi
n i ó n y dice que deben ser aumentaclaa 
extremadamente - las fuerzas a é r e a s 
con objeto de que las tropas de t i e r r a 
r indan l a m á x i m a efiedeia. 

Church i l l por sus ocupaciones—en 
P a r í s — n o - h a podido asistir ai banque
te organizado -para celebrar l a fes ' iv i -
dad de San Jorge. E n dicho acto Chur
chi l l hab ía de pronunciar un discur
so. De s u s t i t u y ó en este cometido el 
ex-prlmer l o rd del Almirantazgo, . D u f f 
Cooper, quien hizo u n resumen de la 
s i t u a c i ó n inteirnacicxnal y a t a c ó dura-
menfe a Alemania, al Gobierno^ del 
Reich y al pueblo a l e m á n . D e c l a r ó que 
las ipalabras n i los discursos p o d r á n 
acelerar el ñn de l a contienda y t e r . 
m i n ó . d i c i e n d o : Es preciso que venza
mos a los alemanes en los campos de 
bata l la" .—(EPE). 

L A . 1 1 .< A 
M A R I A D E L C A R M E N R E Y L A G A R E S 

-• . 0 M CIELO, A LOa i> - V -
Sm* «pnwfch'r gaúrn P , Btínuñáo Rey 

Yéviwz. m*ti*lea rltt'rieitu éel P t m t i * 
M m t e s c W . y f r v « r u r , i L * j * T n (MU*: 
t s r a M M M JUímttUrfu. Aní'tato. r n s H Ole-
Um: ttmtin* O. A s / u a ) » t mgtrrw C s a o s s ir 
!>.• C n w W f o C s U A rfljuto; HtH. rnnat . r 
éemt» fsmtfg*, , 

P A B T f M \ ' ' 1 - l ~ '»>!'> 
Ptrv . -U. r es v : . u a « U . - ^ • ¡ ^ • k i 

M A D R I D , 23.—El B o l e t í n Oficial del 
Estado publica una orden de la Pre. 
sidencla del Gobierno, eobre interpre 
t ac ión del decreto de 25 de agosto de 
1939 y orden de 6 de noviembre del 
mismo año , estableciendo que se con 
slderan comprendidos en los beneficios 
concedidos en el a r t í c u l o pr imero de#i 
referido decreto a; todos aquellos fun. 
clonarlos públ icos que dejaran de per 
cibir fus sueldos o remuneraciones 
ún icas , d e s p u é s del 18 de ju l io de 1938, 
por causa de desa fecc ión al r é g i m e n 
marxista, sin que después fueraji ad
mitidos, cualesquiera que fuesen las 
autoridades, comi té s , tr ibunales y or
ganismos -etn general que hubiesen 
adoptado el acuerdo que produjo la 
supres ión de aquellos haberes, ya re
vistiese la forma de cesan t í a , sepa
rac ión o sanc ión gubernativa, que t u 
viese como expl icación la de jac ión del 
destino por no servir al r é g i m e n mar
xista, o la suspensiqn de empleo por 
cumplimiento de sentencia de los t r i 
bunales o que se hubiese producido 
sin resolución adminis t ra t iva y como 
consecuencia de ocul tac ión , fuga, etc. 
Estos beneficios no tienen c a r á c t e r l i 
mita t ivo y deben, por tanto, estable
cerse en todos los casos en que l a p r i 
vac ión de haberes tuviera un fin per
secutorio por Ideología o antecedentes 
de conducta del acusado, reveladores 
de su afección a los postulados del 
glorioso Movimiento naclocal, com
prendiendo a loe que, por hallarse en 
s i tuac ión pasiva, pe rc ib í an jubilacio
nes o pensiones de ret i ro y les fueron 
suprimidas. 

Loa beneficios establecidos a favor 
de les derechohabientes, en los casos 
de muerte o desapa r i c lún , a que se re
fiere el ar t iculo segundo de dicho de
creto, se. consideran concedidos, aun
que no se hubiese dictado sentencia, 
decreto, orden o acuerdo de separa
ción de los asesinados o desapareci
da». 

E l p l i zo de dos meses, concedido 
por e! ariculo tercero del mismo de. 
c r c í o a los derechohabientes. se enten
d e r á ampliado en qulace, dias, a con-
f-ir desde el slgulen'e d.̂  la publ ica . 

La aviación de ambos 
contendientes, realizó 
numerosos vuelos de 

reconocimiento 
P A R I S "23.—Comunicado ' f rancés de 

la m a ñ a n a : 1 
"Nada que s e ñ a l a r . " — ( E F E . ) 

•S" •& •!« 
P A R I S 23.—Parte de guerra, de la 

tarde de hoy: . 
" A c t i v i d a d bastante v i v a de las 

dos a r t i l l e r í a s entre el Mosela y Blies. 
A l . Oeste de los Vosgos fueron recha
zadas algunas patrul las enemigas. 
Cambio de godipes de mano a or i l las 
del R h i n . " — ( S T E F A N I . ) 

* * -.' 
P A R I S , .23.—Crónica m i l i t a r trans

m i t i d a por la Agencia Havas : 
Con la d u r a c i ó n del buen tiempo, 

la act ividad a é r e a persiste, mientras 
que en el frente la s i t u a c i ó n c o n t i n ú a 
estacionada. 

E n la noche del 21 al 22 de ab r i l la 
a v i a c i ó n francesa rea l izó numerosos 
vuelos de reconocimiento profundo so
bre el t e r r i to r io del Reich. Los alema
nes no descansaron en el curso de la 
misma jornada y efectuaron numa-
roses vuelos sobi-e t e r r i t o r io f r a n c é s , 
especialmente ocho de reconocimiento 
en la r e g i ó n del nprdeste. Por el con
t rar io , -en la jornada de ayer la avia
ción francesa d e s a r r o l l ó m á s , act ivi
dad que l a alemana sobre í a l ínea del 
frente y la retaguardia p r ó x i m a . Loa 
alemanes se dedicaron especialmente 
a la e x p l o r a c i ó n a é r e a de l a r e g i ó n 
fronteriza bolgo-luxemburguesa. Se re
gis t raron muchos combates entre los 
aparatos de caza, tpero no se conocen 
a ú n detalles exactos. No obstante, se 
sabe que u n aparato a l e m á n " D o r . 
nler 17", fué atacado por u n a escua
d r i l l a de cazas franceses y el aparato 
a l e m á n cayó sobre t e r r i to r io belga. Loa 
supervivientes fueron internados; to
dos ellos estaban heridos. 

L a ú l t i m a noche l i a sido de gran 
aolávida-d pa ra l a av iac ión de recono
cimiento profundo. ' , . -

Durante l a misma noche los pro
yectores y la a r tU le r í a a r t i a é r e a de 
la región -pairi=¡ien3e en t ra ron por don 
veces en acción. 

E n efl. sector del Nied l a a r t á l l e r í i 
desa r ro l ló una aeJoión m á s intensa 
que de costumbre; idturante varias ho
ras mantuvo u n fuego de castigo. 

E n el sector cercano a l Este del 
M o M a , las fuerzas alemanas in ten ta 
ron u n ataque contra unía posición 
francesa, pero apenas llegaoron al 
contacto con el objetivo, fueron dete
nidas en la acc ión por ©1 fuego de la 
ar t i l l e r í a y de las armas a u t o m á t i 
cas-".—(EPE). 

NUEVOS ACORAZADOS BRITANICOS 
LONDRES, 23. — El redactor nava', 

del "News Chronicle" anuncia que 103 
cincp acorazados mfe poderosos de la 
flota' b r i t á n i c a : el " K i n g George V", 
"Prince of Walee", "Duke of Yorn" , 
"Jellicoe" y "Bea t t i " , se u n i r á n en 
breve al resto de la Escuadra. 

Estos potentes navios e s t á n rea
lizando actualmente pruebas; des-
arro l lan una velocidad de 30 nudos 
y es tán armados con 10 caOones de 14 
pulgadas y otros muchos de menor 
calibre. Desplazan 35.000 toneladas 
c ida u n o . — ( E F E ) . 

-o-̂ +̂ o-

elón de esta orden-—(CIFRA). 

Pilar Primo de Ri
vera, ea Cuenca 
CUENCA 23.—Pitar P r imo de Rive

ra v is i tó lo» ¡ocales de la sección fe-

S. A. I. el Jalifa 
ha regresado a 

Marruecos 

E S U M E N 
a s i t u a c i ó n 

i t a r e n N o r u e á a 
BERLl-X, 23.—Va es posible ha

cerle ana idea clara sobre la s i tua
ción mi l i ta r en Noruega, porque 

" existen np-is cuantos hechos seguros, 
que .permiten estaJjlecer ira panora
ma, aujuqua todavía muy incompleto, 
de ía guerra en el Noroeste de Eu
ropa. A base do dichos datos segu-, 
ros, en los medios neutrales de la 
capital dsl Reioh, se establece el s i 
guiente balance: , . . 

Pr i ra í - ro .—Exis te una guarnlcKm 
alernoli-í en Narvik. dispuesta a r e 
sist ir toJn lo posible, porque mien
tras el puerto minero es té en manos 
de los alemanes, el mineral de hierro 
sueco j io t e n d r á posibilidad alguna 
de seguir la ruta de Inglaterra. 

Segundo.—Cuartdo. el Alto Manda 
a l e m á n vió la' imposibilidad de domi
nar leda N o r u e g a » y se decidió a 
abandonar ed Norte del país , se tuvo 
la in t fnc ión de establecer u t í frente 
enqjma d'e TronrP^ 'n ' . por tratarse de 
un puerto de primera ciase, • upldo 
por Hneo fé r rea , que partiendo del 
mismo llega a la frontera sueca, 7 
a d e m á s porqu* es una p e q u e ñ a faja 
del te r r i tor io noruego hasta dicha 
frontera, va que la longi tud de esa 
línea no sobrepasa los cien k i l ó m e 
tros. E l desembarco do fuerzas alia
das en el pequeño puerto de pesca 
Andalsrier, ha hecho, de momento, 
fracasar lós piane salernajies sobre 
la fijación definitiva de-1 frente no-
rugo. Ahora la fuerzas alemanas « 
Trondheim se hallan aisladas del 
grueso del cuerpo expuedlcionorlo del 
Reich, insta-lado al Sur de Noruega. 
Pero e.1 sc-gimdo proyecto del Estado 
Mavor a lemán no ha sido t o t ó i m e u H 
abandonado, como lo prueba el avan
ce que araban de realizar las fuerzas 
de Trondheim hiela el Norte, para 
ocupar posiciones privilegiarlas que 
la separan de Namsos. Es .decir, el 
p u n t « donde han desembarcado lo^ 
aliados.. 

Tercero.—En el sector Sur del te
r r i t o r i o noruego es donde se empie
za ahora- ai jugar la car ta definit iva, 
•para' saibar si los alemanes domina
r á n toda Noruega del Sur y del Oen-
t ro , o s r i o g r a l - á n les alisdos f o r m a r 
u n frente muoho mas costoso de 
mantener por los alemanes. 

E n estas ú l t i m a s jornadas, Has 
fuerzas aí-emanas, organizadas ya, 
se apresuran a avanzar haci el Nor 
te para ver de ocupar las dos l íneas 
dp fe r rocar r i l que unen resps'-tiva-
mente Tronf lheim-Hamar y Li l le ja -
mer con Andalsner. L a r a z ó n del 
i n t e r é s del mando a l e m á n por ope
ra r con toda rapidez consiste en el 
beneficio considerable que para gl 
éxi to de l a aoción representa el quft 
las fuerzas é a p e d l c k m a r i a s aliadas1 
no e s t é n t o d a v í a Organizadas, y por 
tanto, no pueden-apoyar con éñca-
cia al e jérc i to noraago, que intenta 
cer rar el paso a las fuerzas alema
nas. E n este'sector, los alemanes 
operan ' ya con lujo de tanques, apo
yados por numerosa av iac ión . Por 

laa noticias que se reciben, l a re
sistencia noruega es en muchos si
t io s . heroica., como lo prueba l a de
fensa de Gjocvik, con cuya conquis
ta los alemanes han pasado a con
t r o l a r todo el lago Mjoeen. 

L a actividad, de l a av iac ión , ale
mana en diebo sector -no consiste 
exclusivamente en apoyar ei avan-
ce de sus tropas. A d e m á s de este co
metido t an impor t a r t e , e l arma 
a é r e a atemana se dedica. Intensar 
mente a bomlbardear A n d a t e ñ e r y 
otros puntos donde se h a n concen-
.trado las fuerzas a r g í o - í r a n o o - c a -
nadienses. par^. evi tar su rápicka or
gan izac ión , y fe- e s t a c i ó n del ferro
c a r r i l de Dumbas. pa ra evi tar que 
l a l í n e a f é r r e a pueda ser aprove-
ohada p á r a enviar ráipidos refuer
zos a les noruegos que resisten el 

' avance' de las fuerzas alemanas . 
-Esta es l a s i tuaedón de la luciha 

e n t s r r i t o r i o no-hiego, en estos rno-
mentos. Las jomadas p r ó x i m a s ba-
b r á n de decidir co nciaridaid e l fnsu-
te d f f k r 1 ' ' ' " <•<• fl'teWe-cerá en
tre los aJematies y sus enemigo-

L a mejor ' . cr^-'i-svr.tCe del t ' / M l -
po en e l Sur, fa.vo-ec-e ext raordina
r iamente la aoí-ivídad de los alema
nes, quienes pueden ©nroTear a f o n 
do su- a v i a c i ó n pana d i f i c u í t a r los 
moviniier.tos de las fuerzas expedi-
cionariais adiadas. 

L a g ü e r r E t e n N( ruega adquiere na 
i n t e r é s supremo, porque ta a t enc ión 
se' concernirá t a m b i é n en l a s i tuac ión 
de Suecia, cada d ía m á s í n t i m a m e n t e 
un ida a1 su p a í s gemelo. Todo viene 
a conf i rmar-e l pesimismo de que el 
Gobierno de Estocolmo salve a su 
p a í s de l a c a t á s t r o f e de la guerra 
Se sabe que la suErfe da NarvlU, 
e s t á relacionada con el problema del 
mine ra l de hierro , porque el d í a aue 
los aliades. tuv ie ran el control da! 
puer to minero, ee p l a n t e a r á el pro
blema de sabpr si el precioso mino-
r a l puede cont inuar sisruiando l a r u 
ta de Alemania ñor el puerto "de L u -
lea, del mar B á l t i c o , abierto a la. 
nave'Gración desde comienzos de ma
yo hasta fin de octubre, mientras 
e s t á n los inerleses y franceses a 30 
k i l ó m e t r o s de las minas, que es .-".a 
distaircia aue ex'sts desde ella a la 
f rontera -norueega. 

L a Prensa filemana de hoy refleja 
u n á n i m e ma lhumor hacia EstoooT-
m o . y ataca e n é r " 1 o a m e ñ t e - l a ac t i tud 
de algunos pe r iód i cqs y las radios 
suecas en favor de.las potencias a l i a , 
dks. ' . : ; ; 

Com9 se ve, en é s t a lucha que eos-
t ienen alemanes, fianceses e ingle, 
«•es en .Noruega se juega algo m á s 
que la p o s e s i ó n de u i i . p a í s de Es, 
candinavia: la suerte de toda l a pen
ín su l a , l a • cual se v e r á fatalmente 
Obligada a incl inarse por la v i c to r i a 
m i l i t a r de -uno u otro bando conten
diente, y a arras t rada al mayor de-
sastr<-. efue regis t ra la historia.— 
( E F E ) . 

m i 

: : ;. 

S E V I L L A 23.—En las primeras ho
ras, m a r c h ó en a v i ó n á Marruecos, 
S. A . I . e l Jalifa. F u é despedido por 
las auiorldades civiles y mi l i t a res .y re
presentaciones de entidodes-

T a m h i é a ba salido en dirección a 
Lisboa, el embajador de E s p a ñ a , don 
NIco' is Franco, a c o m p a ñ a d o de su 
c-spo^a. M i r c b a n encaz-ados de l a b r i 
l lantez de la Perla y por ".as atencio-
ucs rec.bidas. Asimismo han regresado 
a Madr id el embalador de Portugal y 
Í-J •. p -. . i . 

T a m b i é n abandonaron Sevilla los 
bra» direc'ores generales de G a n a í ^ r i e Co-
» « n rreos y Telégrafos y Tur ismo — 

1 IR . N J 

Doce de ellos pertene
cen al Colegio de 

Misioneros de Santiago 
Por servicios extraordinarios pres

tados en terr i tor ios d8_ Misiones o a 
favor de las mi smaá , ha sido propues
t a por el Minis ter io de Relaciones Ex
teriores a l Caudillo, y por és te confir
mada, l a l is ta de condecoraciones de 
la Orden de Isabel la . Ca tó l i ca , con 
que sido distinguidos varios religiosos 
e s p a ñ o l e s de la Orden Seráfica. Som 
los siguientes: 

Grandes Cruces, a ios Vicarios Apos
tól icos de Marruecos y E l Bani , Pa-
dres Betanzos y Luna, y a l Obispo de 
Coahabamba, P. Aspev 

De Comendadores con placa, a loa 
Padres Celestino Ibáñez , Vica r io Apos
tólico de Yienanlu (China) ; L e ó n V I -
Uuendas, ex-ProcuradOr General do 
Tie r ra Santa; Del f ín F e r n á n d e z , M i 
n is t ro Provinc ia l de l a provirucia m! , 
sionera de Santiago; Juan R. de Leg í 
sima, Comisario de Tie r ra Santa y 
Rector de Saii Francisco el Grande, 
sede del Museo Nacional de Misiones 
e s p a ñ o l a s ; A g u s t í n Zuloa.ga, Min i s t ro 
Provinc ia l de la .provincia misionera 
de Granada; Alanaslo López , h is to
r iador de Misiones y ' m i e m b r o de la 
Sociedad da Americanistas de P a r í s 
y del Ins t i tu to Internacional Misiono-
lógico de M ü n s t e r ; J o s é ' M a r í a Pou, 
Arch ivero de j a Embajada E s p a ñ o l a 
del Vat icano; Samuel E i j án , ex-misio-
nero y Comisario de Tie r ra Santa y 
autor de ve in t idós l ibros sobra los 
Santos Lugares; Antonio P.. F é l i x , es
cr i tor y.Comisario Regular en Marrue
cos, y los misioneros y escritores Pa
dres Buenaventura Díaz , V i c a r i o Ge
neral en T á n g e r , y L á i a r b Lamadr id , 
residente en C e n t r o a m é r l c a . , 

Con encomienda colga.ntie a l .cuello, 
los Padres B e n j a m í n ¡Brazales, exoo-
misario regular en Marruscos; J o s é 
López, his tor iador y secretario del 
Vicar ia to Apostól ico de Marruecos, y 
misioneros veteranos Padre j . Salva-' 
dor Pons, en T e t u á n , e Is idoro Saura, 
en China. 

Con insignias de Caballeros, el P. 
Alfonso Rey, de T á n g e r , exdirector 
da i a revista, "Maur i t an ia" , P. Isido
ro R o d r í g u e z , profesor de Fi lo logía 
Clás ica en Salamanca, y antigruos m i 
sioneros Padres Vicente I j lores, A n 
tonio Sánchez , J o s é Silvarrey, A d r i á n 
Zuloaga y F r a y Diego A u ñ ó n , en Ma
rruecos y P. Domingo Ponoe, en Chi
na. 

De toíOB estos 26 religiosos conde
corados, pertereoen • 12 a l a Provincia 
Será f ica de Santiago, es a saber, los 
Vicarics A p o s t ó i c o s Padres Betanaos 
e I b á ñ e z , y los Padres D e S i n F e r n á n 
dez, Juan R. de Legís ima, Atanasio 
López . Samuel Ei ján , Antonio . P. F é 
l ix , Buenaventura Díaz . José López, 
A l í o r s o Rey, Anton io S á n c h e z y José 
Silvarrey, los cuales, unidos a otros 
q-Je anteriormente fueron agraciados 
con l a Cruz de Beneficencia l a de A l 
fonso X I I o t s m b l é n la 'migma. ae 

UadKfi ia Oaíóilc*, como -lo» Padro 

Asistieron el general 
polaco Sikorski y el 
ministro de,Noruega 

PARIS, 23 .—El Consejo Supremo de 
Guerra aliado se ha reunido hoy en 
P a r í s y ha .tomado nuevas decisiones 
relacionadas con el conflicto europeo. 

Par parte de Gran B r e t a ñ a asistie
ron Chombcrl í i in, Halifax, Churchi l l , 
l loare, a c o m p a ñ a d o s por Campbell, em
bajador de Inglaterra en P a r í s , Cadq-
gan, Dudley, Pound, Gyri i l , Newal e 
Ironskle. En r e p r e s e n t a c i ó n -del Go
bierno polaco asis t ió el general Sikors
k i ; por Noruega, Baclike, ministro de 
Noruega en P a r í s . 

La r e u n i ó n ha p e r m l t í d ó ' tener un 
cambio amplio de opijiiones sobre to -
dus los problemas poliUccs y militares 
que reclaman en estos momentos la 
a tenc ión de los aliados, para asegurar 
la' e jecución de sus compromisos y la 
defensa de sus comunes intereses con
tra cualquier inlcialiva. del adversario-

D e s p u é s de este cambio de impre
siones, el Consejo adop tó algunas me
didas que g a r a n t i z a r á n e.n cualquier 
circunstancia la eficacia de la coopera
ción interaliada. , -

Terminada la reun ión , los miembro i 
del alto organismo fueron invitados 
por Reynaud, que les ofreció un ban
quete. 

Simullitáiieaanente se h a pubTica-do 
e n P a r í s y Londres u n a nolta oficial 
cuya p r imera parte ya se h a dado a 
conocer, pero a ñ a d e que e l presidente 
del Consejo de Minis t ros polaco de
c l a r ó ante los reunidos, que su Go
bierno y su pueblo estaban f i r m e 
mente decididos a cont inuar la lucha 
con todas sus fuerzas y recursos, los 
cuales se h a l l a n aotuialmemfce en pro
ceso de activa r e o r g a n i z a c i ó n y de i n 
tenso desarrollo. E l Consejo expresó 
la profunda sa t i s f acc ión que merec í a 
este esfuerzo y se felici tó de l a act i 
va copea-ación que P í J o n i a viene pres
tando a la causa aliada. Finalmente 
el presidente del Gobierno f rancés , el 
pr imer -ministro b r i t á t i o o y e l . presi
dente del Gobierno polaco encargaron 
a l min i s t ro noruego que transmit iera 
a su Gobierno l a a d m i r a c i ó n de los 
aliedos por l a heroica resistencia que 
ha opuesto e l pueblo noruego al inva
sor, cuya resistenicia e s t á guiada e 
inapirada por e l soberano H a a k o r í V H 
B l m in i s t ro noruego hizo constar el 
reconocimiento ide su Gobdemo por la 
rapidez y ef i tac ia de l a ayuda que 
h a n prestado los aliados a su pa í s .— 
(EFE) . : 

Juan Rosende, miembro de l a Confe
r é c e l a de Algeciras, Buenaventura 
G a r c í a , Augusto Fe i jóo y Fray Jofé 
Blanco, constituyen prueba manifiesta 
de tos servicios que a l a Re l ig ión Ca
tólica no menos que a l a inf luencia 
n a c i ó n a l , prestan en el extranjero los 
hijos de San Francisco, 'educaaos en 
és ta t ierra . Recué rdese , a l efecto, que 
sólo entre los Raligiosos de Santiago 
fallecidos estos ú l t imós años , se .ha
l laban t a m b i é n condecorados con ' i n 
signias ds Isabel la Cató l ica , los P a 
dres Manue l Trigo, Mateo Hebrero, 
Juan L e s t ó n y Avel ino M u l ñ o s . 

A los que ahora h a n recibido con
decoraciones taa honor í f i cas , nuestra 
cordial enhorabuena.' 

T E L E F O N O S D E 

E L IDEAL GALLEGO 
fledacción, 1177 
Administración, 1542 

LOS CENTROS DE CULTURA 

L A BíBLIOTÉGA 
L o s m a l t i e d i o r e s l i t e r a r i o s . — " E l es

c r i t o r v e n d e su m a l l i b r o , c o m o e l 
t a b e r n e r o que expende v i n o a v e r i a 
do y b é b e con los que e m b r i a g a p a 
r a exc i t a r lo s a bebe r m á s y p a g a r 
aque l l a p ó c i m a e m p o z o ü a ú a " . — C O N -

' CEPCION A R E N A L . 

v. ' II ' ' , ' ' 
Nunca serán suficientemente ensal

zadas las p r o v e c h o s a s - e n s e ñ a n z a s que 
ofrecen estos ceñ iros de cultura a los 
espíritus consagrados al estudio. El 
tomo cerrado, en fila con sus camara-
das sobre los estantes de la bibliote
ca, semeja a gloriosa lápida que. per
petúa la pluma que le dio, el ser; 
abierto sobre la mesa de lectura', es 
rayo luminoso qué inunda los ámbi
tos de una estancia, haciendo vibrar 
en traslúcidas columnas las polvorien
tas molécu las que lo recubren; el tum
bo provecto y apergaminado, que 
apoya sus brazos en los recuadros 
del facistol, nos recuerda al ancicuro 
patriarca que se afianza en el bácu lo 
para dictar sus pronóst icos; el volu
men diminuto, el llbrito apenas -per
ceptible en las vitrinas de la- l ibrería, 
es como el precioso vaso de rico y 
trascendente aroma que impregna 
con una sola gota las dilatadas man
siones de un a l c á z a r ; el libro en rús
tica, que se deforma, se a p a n d a y «e 
deshoja en las manos que lo sosfLe-
nen, es a modo de la idea redento
ra que, consciente de su persuasiva 
.pujanza^ lucha y se destroza por el 
triunfo:de su doctrina; como gl libro 
elegante, de doractes fimbrias y'mul-
ticolares pág inas , nos evoca al . pre
sumido pisaverde, que emplea los 
afeites y engomados, para cubrir con 
artificiosos arrequives las deficiencias 
de sabiduría. ' 

El libro sano, de instructiva y mo 
ralizadora tendencia, que constituye 
l'a que l lamó Concepc ión Arenal. "La 
limosna del espíritu", vivirá eterna
mente c ó m o la caridad que lo ha ins
pirado, que no en vano es obra do 
misericordia enseñar al que no sabe. 
Cuando nadie lo consulte, será en la 
olvidada tiramira asociado a sus 
c o n g é n e r e s , como manantial salubé^ 
rrimo que se siente correr y no se ve; 
en la mesa del qué lo estudia, a p ó s 
tol ferviente y-proselitista, y sobre la 
tumba de su autor, perenne lampada
rio que mantendrá encendida su me-, 
moria.en el l ó b r e g o hipogeo de los 
siglos. . 

Para Concepc ión Arenal Id acción 
más infanda, la más vil , -es siempre 
de menos trascendéncia que las in
calculables consecuencias del mal li
bro, y por eso dic.e: "El brazo que 
hace mal por medio de Id prensa, lle
ga muy le |Os, halla abiertas muchas 
puertas, incautamente, y sobrevive, a 
sí mismo para continuar su obra r'e 
iniquidad". Por esb nos convoca o 
lina cruzad-a para combatir sin cuar
tel la, influencia del mal libi'o, "trate 
de (o que tratare, porque cualesquie
ra que sea sü asunto, l levará al fon
do común del error y de las malas' 
pasiones la cantidad del virus que en
cierra"; y por eso abogaba, cál ida
mente, por la implantación en Espa
ña, a semejanza del extranjero, de 
una A S O C I A C I O N PARA LA PROPA
G A N D A DE LOS BUÉNOS LIBROS, ds 
cuya iniciativa esperaba ó p i m o s fru
tos con p e q u e ñ o s dispendios pecunia
rios, ofreciendo a humilde precio los 
vo lúmenes , a b a r a t á n d o l o s por el sis
tema de copiosas ediciones, asocian
do a esta benéfica empresa a las ca
sas editoriales, que identi f icándose 
con tan buen propós i to , se prestasen 
a bonificar los tipos de impresión. 

Las bibliotecas principales de Espa
ña, d e s p u é s de la Nacional, y otras 
existentes en la capital del reino, co
mo privativas de las Academias, Mi
nisterios y establecimientos-docentes, 
radican en los Institutos de s é g u n d p 
e n s e ñ a n z a , c o n t á n d o s e algunas pro
vinciales y universitarias y muy po
cas de fundación particular. La ma
yor parte de estos centros culturales 
han debido su formación a los" de
pósitos de libros que pertenecieron a 
las ó r d e n e s y congregaciones religio
s a s / d é cuyo patrimonio espiritual fue-
j-on .despojadas cuando se hizo la in
justa incautación de sus bienes tem-' 
parales, probando esta procedencia, 
una vez más, el' carácter primitivo y 
sagrado de las ciencias, que florecie
ron en las pandas de los monasterios, 
por el perseverante y sabib cultivo 
de cenobitas tan cé lebres como G r a 

nada, si elocuente dominicano; pray 
Lüis de León, el inspiradísimo 'agust|l-: 
no; la Santa y Sabia Teresa de je , • 
sús, ornamento de la Orden carmeíi,v; 
tana; Spr María de.. Agreda, Mom,̂ -. 
seráfica confidente de Felipe IV; Fen 
jóo y Sarmiento, insignes polígrafoij 
de la c o n g r e g a c i ó n benedictina; -y 
tantos otros, antiguos y modérnós 
que han colaborado con sus luces i» 
felices descubrimientos al espléndido1 
desarrollo de las ciencias. ' • 

Algunos- dejaron estampadas en i\iS 
misma letra sus profundas elucubro^; 
clones, dando- a s í nacimiento d unq\ 
literatura manuscrita, cuyas fuente í ' 
qiás copiosas, trasladadas de Cór'd¿i, 
ba en tiempo de Felipe II, tienen hoy; 
emplazamiento' augusto y fidelísima 
custodia én la magnífica biblioteca dM 
Escorial. ( I ) . 

Antes de cerrar la mate"ria de ests.' 
artículo debo1 de'dicar' un sentido 
efusivo memento, como coruñés agrá-ft 
decido y amante de las buenas !elros( | 
a la dichosa memoria de un ¡ilsigjHB 
gallego, precicido ornato del C a p í m B 
lo compostelano, por los a ñ o s de 1783^ 
a 1806, f i lántropo munificente, consumí 
mado t e ó l o g o y no menos célebre reri 
tóricb y economistp, el Dr. D. Pedrqj 
Antonio Sánchez , C a n ó n i g o de la Ba- l 
sílica Mefropolitana de Santiago quml 
f lpreció e n ' l a segunda-mitad del-SHI 
glo XVIIl , -y que a b a n d o n ó esta v i d ü 3 
prematuramente, en los albores dé I r a 
siguiente centuria.-Entre los múltiplésl 
rasgos denotativos de su nobilísimcH? 
afán de propagar las' ciencias , y la í$ 
artes, figura la fundación de la. Bl-
blioteca del Consulado-de La CoruñofB 
que se inauguró el día 15 de Agosfo.s 
de 1806, bajo los p r ó d i g o s ' a u s p i c i d í ^ 
.del ilustre prebendado, quien falleció r; 
cuarenta y nueve días después , dejíiii-% 
do afectos todos' sus b i é n e s patrirr.t 5 
niales ' V i d mayor prosperidad y I u 9 
tre- de ésfe centro de sabiduría". 

Diez bibliotecas públicas existen eS'.í 
España que deben su nacimiento a i f f l 
munificencia de reyes, prelados y..é^fl 
critores cé lebres . -Felipe 11 y Alfonso! 
El Sabio fundaron, respectivamente, 
las de! Escorial y Salamanca; el Arzo»"'. 
bispo Loaces, la de Orihuela; D. MaJ • 
nuol Señante , Director del .Instituto d»£] 
Alicante, I tkde este centro de ens?-|| 
ñ a n z a ; el Cardenal Lorénzana, la jft.? 
Toledo; Jovellanos, la de Gijón; ef-
purpurado G o n z á l e z de Mendoza, 
de Valladolid; Fr. Pérez Bayes, la dj'S 
Valencia; Víctor Balaguer, la de V i | | 
llanueva y Geltrú, y por último, nues--
tro' inolvidable C a n ó n i g o Dr. Sancha^ 
la del Consulado de La Coruña. Esta» 
creaciones eruditas debieran regii<¿ 
trarse, entre la que pudiéramos Í | « 
nrar "Beneficencia docente", por ser}, 
obra cristiana de misericordia "ense
ñar al que ..na'sabe", y porque mói 
importante que la dádiva material 
destinada a la sat isfacción subitánea 
de una necesidad acuciosa, es" la l i ' ! 
mosno del espíritu, que facilita la ins-" 
trucción, el consejo y el consuelo, es»' 
tablociendo una permanente y simf.í 
pática mutualidad entre las alma» 
compenetradas por el dolor y contri-,' 
búyendo , a la par, a la perfeccióir 
mocal del compadeciente y consolado! 

La biblifeca del Consulado corüñé$,íj 
en cuyo edificio estaban implantadas 
las cátedras de Dibujo y N a v e g a c i ó j B 
viene ilustrando, hace ciento treintayfl 
cuatro a ñ o s a generaciones estudio
sas que han reconocido deber al rico 
venero de vo lúmenes que figuran en" 
sus índices, muy útiles y proficuas-en
s e ñ a n z a s . Por lo que a rtií respecio, 
puedo asegurar, que en sus amplbf 
y_ alumbradas galer ías , las más pro-< 
picias para la meditación y el reco-
qimifinto del espíritu, he gustado lai 
deleitosos p á g i n a s de nuestra inconw.. 
parable lijeratura clásica y confortar 
do mi alma con las reflexiones ecunw 
bradas de Balmes y Granada', sintieii< 
do por este centro de cultura gratí» 
tud perdurable por los conocimieoJo»;-,^ 
allí recogidos y la atracción irresis*-. ' 
tibie de la luz científica, que metó* 
dicamente difundida en selectos foS^ 
lios, ni abrasa como la llama de fí» 
pas ión política, ni ofusca con el pseiiK^ 
do fulgor de los espejismos mundano^-4; 

N A R C I S O C O R R E A L 

( l ) I .a Acar iomla (Jal loíra poseo u r a mol 
í d f l c a b i b l i o t e c a de 18.000 v o l ú m e n e s . Ca? 
J ) r e n sos estantes obras prec iosas de toj íSi 
g é n e r b ib m a t e r i a s y a b u n d a n los doc'íaB 
nrentos m á s cur iosos que e l l ec to r pudler i»-
apetecer. 

La cultura universitaria e xin» 
del S. E . U. 

tu ayuda a la Blbliot 

lÉi l te M Í É POÍ Seli mi! prisioneros 

No se conoce el 
número de víctimas 

ANKARA, 23.—Un violento se í smo 
ha sa-cu-ditlo . la aldea de Turmenohe, 
en la r e g i ó n de KarJ-s (Olucaso) . La 
mayor parte de las viviendas quedaron 
destruidas. 

Las oomu^oaoiones e s t án totalmen
te interrumpidas. 

No se ha podido averiguar hasta es
te momeato el n ú m e r o de vict imas.— 

E F E ) , 

Se le acusa de activi
dades peligrosas 

B E L G R A D O , 23.—Ha sido detieml-
do por la po l ic ía el •ex-minietro del I n 
terior, Atch inov ich , al , que se acusa 
de fomentar agitaciones dentro del 
p a í s . S e r á confinado -en una localidad 
de provincias. 

Por las mismas causas ha sido con
finado el ex-.prlmer min i s t ro Stajodl-
novich.—(EFE). 

SOFIA, 23.—Unos pescadores búl
garos han capturado cerca de Soeobol 
u n pez de t a m a ñ o poco común- en es
tas aguas. Mide tres metros de largo 
y 75 c e n t í m e t r o s -de ancho. Su peso es 
de 350 kilos. H a n sido precisos ocho 
pescadores para arrastrarJo h a s t a , la 
p ja j r a .—CEFE) . 

rusos han 
l o s 

m 
H E L S I N K I , 2 3 . — M i s de C.000 pri

sioneros de guerra han sido devueltí*'-
por ios finlandeses a la URSS y otrof • 
2.000 finlandeses, ' entre ellos muohl!,i 
mujeres y niños , han sido roiíitegrado»-
a la patria. 

El conje do pris ión oros cont inúa 1 
tre ambos p a í s e s . — ( E F E ) . 

#-* . . • 
B B L O R A D O 23.-^Circula ' el rumoi" 

de que en la encuesta que so lleva » | 
cabo sobre los incidentes en OreavS» , 
sobre l a cues t i ón del Danubio, exií*. 
te responaaibilidad por ¡parte de algW* 
ñ a s porsonaJidades b r i t á n i c a s , I " * * ' 
h^'c? algunos meses formaban pa'*'^ 
t o d a v í a de la d i r ecc ión y administrad' 
c ión de la Sociedad Internacional da 
D a n u b i o . — ( S T E F A I Í T . ) 

H E L S I N K I , 23.—MÚ n i ñ o s í inJaB^ 
de^es que habian sido evacuados • . • 

Nor i íega durante .la guerra ruso-üO' 
landesa . se ráa repatriados inmed ia í» ' 
mente.—(EFE). 

ESTOOODMO. 33.—m ministro . 
Negocios Extranjeros de' Suecia des* 
m i n t i ó la i n í o r m i c i ó n s egún la cu* 
600 soldados alemanes h a b í a n atlra!• 
vesado l a í r o n t e r a susoa.—(EFE). 

B R U S E L A S , 23.—En aplicación « 
la nueva1 -ley de seguridad d6' ^ • S 
l a po l i c ía m i l i t a r o c u p ó «J rnun'.c.Íj^ 
de Eyedon, «orea de Strond, i n t e r ^ 
nleoido todos los servicios de circuí» 
clon. L a pol ic ía p r e c e d i ó a cfeotu3í 
r eg iü t ros « n todos los domicilios o* .. 
extranjeros.—(STEFAiND. 

•i' X -r ooitt MOSCU, 23,—En los c i r c u i o s p» 
ticos/de Moscú se subraya l a ' í1 '?"^ 
tañóla significativa d» las m a n i o o i ^ 
a é r e a s v navales sov iéücas , 1 ^ 
d o s a i T O l i a n cerca de Vladivostok. 
observa, e n efecto, que upa g ^ ' L * 
soviótica y grandes f o r m . i c l o n e s a*;'JáJ 
d e bombardea y ,£ , °SgS5 ' i 'm ien tO; 


